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O ano de 2010 marcou o início de uma 
nova gestão quadrienal (2010-2014) na Fe-
deração das Unimeds do Estado de São Pau-
lo (Fesp). O trabalho dará continuidade aos 
rumos iniciados na gestão anterior, que con-
cluiu com sucesso mais de 90% das metas 
estabelecidas no Plano de Desenvolvimento 
Institucional (PDI) 2006-2010. Já nos pró-
ximos quatro anos, o desenvolvimento e a 
consolidação desses resultados, segundo pre-
coniza o PDI 2010-2014, serão priorizados, 
potencializando dados como as mais de 500 
mil vidas atendidas, um significativo pata-
mar que alcançamos em 2010. Dentro desse 
Planejamento, criamos o Núcleo de Gestão 
Estratégica (NGE), que atuará com um Escri-
tório de Projetos na gestão da Cooperativa. 
Todos os projetos e programas foram racio-
nalizados e serão apreciados por uma Comis-
são de Gestores e pela Diretoria Executiva. 
Uma ação racional que põe a inteligência da 
Fesp no foco de um melhor aproveitamento 
de produtos e serviços, e tudo em benefício 
do médico cooperado, Unimeds associadas e 
do cliente.

Neste ano, fortalecemos o relacionamento com 
todas as filiadas da Fesp, que congrega 73 Uni-

integrada
Uma gestão 
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“
meds Singulares, seis Federações Intrafederativas 
regionais e 21.500 médicos cooperados no Estado 
de São Paulo, numa empreitada que buscou con-
vergir os interesses de cada cooperativa e colocar 
todos esses temas como obrigações da Diretoria 
Executiva e do Conselho de administração da 
Fesp. Essa atitude alicerçou o cenário que temos 
na atual gestão, representando um direciona-
mento extremamente democrático, embasado no 
Cooperativismo e, também, no aspecto mercado-
lógico ligado ao nosso negócio. Um importante 
passo nesse mesmo caminho foi dado com o Fó-
rum das Federações Intrafederativas do Estado de 
São Paulo, realizado em novembro e dezembro de 
2010, que destacou o perfil das Federações como 
uma extensão da Fesp em cada região. Trata-se de 
uma integração histórica para as Unimeds paulis-
tas, pois o conceito de gestão ganha uma dimen-
são maximizada, alcançando todos os sítios ge-
ográficos e atendendo, com excelência, os cinco 
milhões de clientes que temos.

Para crescer, as organizações não devem pres-
cindir de uma composição proporcional. E em 
2010, a Fesp operou uma readequação abrangen-
te, tornando sua estrutura equivalente ao gran-
de crescimento experimentado. assim, partimos 
para um contínuo avanço na valorização da Edu-
cação Cooperativista em relação aos dirigentes e 

médicos cooperados, sempre objetivando a pre-
sença da Federação em um mercado tão difícil 
como o da Saúde Suplementar. O entendimento de 
alta capacitação desses profissionais, bem como 
um equilibrado conjunto normativo ligado a essa 
atuação, serão necessários para que a demanda 
seja racionalizada de modo satisfatório. O contex-
to da judicialização da medicina, que desperta a 
preocupação das operadoras de saúde de todo o 
Brasil, demandou da Fesp a promoção anual do 
encontro denominado Painel Jurídico – Jusmed, 
juntamente com a edição do material “Evidências 
para melhores resultados nas decisões em saúde”, 
feito com o apoio da Medicina Baseada em Evi-
dências, contribuindo para um trato cada vez mais 
saudável e transparente entre magistrados, usuá-
rios e planos de saúde, dirimindo eventuais con-
flitos e dúvidas sobre a assistência médica. Estou 
certo de que a força desses resultados e o sucesso 
obtido são frutos de um trabalho incansável feito 
em conjunto, a partir do Cooperativismo de Tra-
balho Médico. Seguiremos nessa mesma rota, em 
prol de um serviço de saúde de qualidade e por 
uma Medicina digna.

Dr. Humberto Jorge Isaac
Presidente da Federação das  

Unimeds do Estado de São Paulo
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“Buscamos convergir os interesses de cada cooperativa e colocar todos esses temas como obrigações da Diretoria Executiva



Desenvolvimento
Institucional

Plano de

(PDI) 2010-2014

Palavra DO PrESIDENTE            PDI            PrINCIPaIS FaTOS            DIrETOrIa ExECUTIva

O período de 2006 a 2010 na Federação 
das Unimeds do Estado de São Paulo (Fesp), 
correspondente à gestão imediatamente an-
terior à atual, foi marcado pela elaboração 
e aplicação do Plano de Desenvolvimento 
Institucional (PDI). O chamado PDI I, vol-
tado para as rotas macro e o atendimento às 
necessidades das Unimeds, tanto em nível 
político como no administrativo, definiu as 
regras e caminhos que as Unimeds do Esta-
do de São Paulo deveriam começar a seguir a 
partir daquele momento. ao fim desses qua-
tro anos, a Fesp alcançou em mais de 90% 
as metas que haviam sido traçadas, um alto 
índice para o mundo corporativo, segundo o 
professor José Horta valadares, docente da 
Universidade Federal de viçosa (UFv), es-
pecialista em Cooperativismo e assessor da 
Fesp responsável pela formulação do plano.

a exemplo do primeiro Planejamento, o de-
senvolvimento do PDI 2010-2014 partiu de uma 
reunião, desta vez em sua segunda edição, o Ca-

minhos II – Oficina de Pensamento, realizada 
em Campinas, de 29 de abril a 1 de maio de 
2010. Nesses dias, presidentes das Singulares e 
Federações de São Paulo, bem como membros 
do Conselho Federativo, formularam ideias e 
contaram com a colaboração do Dr. antonio 
Penteado Mendonça, estudioso do mercado, 
que apontou cenários e alternativas para forta-
lecer ainda mais o Sistema Unimed. O conjunto 
das proposições feitas nessa reunião, uma vez 
analisado, indicou o direcionamento estratégico 
global e também específico em relação às cinco 
dimensões: Governança Corporativa – aspectos 
Diretivos da Corporação Unimed; Economia 
Corporativa: aspectos do ordenamento eco-
nômico do Sistema Estadual Unimed; Controle 
Corporativo: aspectos da organização adminis-
trativo-financeira; Mercado Corporativo: as-
pectos da organização mercadológica; Educação 
e Comunicação Corporativa: aspectos educa-
cionais, de comunicação e de responsabilidade 
socioambiental. Esses pilares se mantiveram do 
primeiro Plano, e o PDI II recebeu como gran-
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de herança os resultados que foram alcançados 
anteriormente. São conquistas que favoreceram a 
evolução das Unimeds paulistas e serviram como 
ponto de partida para o segundo PDI. após o de-
senvolvimento desse trabalho em Campinas, no 
mês seguinte, participaram também gestores da 
Fesp e dois representantes de cada uma das seis 
Federações Intrafederativas. Esse aspecto enri-
queceu os trabalhos, pois se tornou possível equa-
cionar e debater a operacionalização dos direcio-
namentos dados pelos presidentes e conselheiros. 
Já em julho de 2010, o PDI 2010-2014 foi levado 
ao conhecimento do Conselho de administração 
da Fesp, que o aprovou integralmente. Neste novo 
momento, todas as ações e linhas gerais propostas 
no PDI II estão voltadas ao atendimento de qua-
tro conquistas: regionalização das ações da Fesp, 
maior integração das Unimeds paulistas, padro-
nização de processos e procedimentos, e a busca 
da consolidação do Sistema. Esse quadrilátero está 
contemplado em todos os projetos que integram o 
documento final. De acordo o professor José Hor-
ta, a participação dos dirigentes, tanto quanto a 
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dos técnicos, foi coroada de êxito e rica em colo-
cações pertinentes e agregadoras. 

O especialista entende que a Fesp chamou a 
si a responsabilidade por consolidar um processo 
de desenvolvimento empresarial que foi iniciado 
com o PDI I. a Federação se coloca como uma 
corporação de negócios, carregada de um conhe-
cimento profissional de primeira grandeza que 
reflete a mesma tendência observada nas grandes 
empresas não cooperativas, definindo uma lógica 
para o desenvolvimento empresarial e valorizan-
do os interesses da categoria médica aliados às 
demais cooperativas do Estado. O grande desafio 
do Cooperativismo contemporâneo é a conscien-
tização da relação de interdependência que se es-
tabelece entre funcionários, empresas parceiras, 
médicos cooperados e dirigentes. O conhecimen-
to técnico altamente profissionalizado constitui o 
grande ativo de uma empresa. E a Fesp já perce-
beu essa realidade e caminha com grande rapidez 
nessa direção, sem a qual não teria sido possível 
o PDI 2010-2014.

“ “um processo de grande desenvolvimento empresarial
A Fesp chamou para si a responsabilidade de consolidar



Fatos
Principais
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ResultaDos PosItIvos
g  a base de clientes da Federação das Unimeds do 

Estado de São Paulo (Fesp) alcançou a marca de 
509.709 vidas, em dezembro de 2010. Um acrés-
cimo de cerca de 45 mil usuários durante o ano.

g  Um dos fatores mais relevantes nesse contex-
to foi a regulamentação da comercialização de 
planos de saúde no Estado de São Paulo. Com 
as novas regras, as questões comerciais com as 
Unimeds Singulares do Estado de São Paulo fo-
ram reduzidas significativamente.

g  Houve aumento verificado nos recebimentos da 
Fesp, que foram da ordem de r$ 730 milhões em 
2010, ante os r$ 535 milhões do ano anterior, 
representando um acréscimo de 36,3%.

PRoJetos e InvestImentos
g  O Plano de Desenvolvimento Institucional 

(PDI) 2006-2010 foi concluído em mais de 90% 
no início de 2010. O evento Caminhos II – Ofi-
cina de Pensamento, realizado em abril, permi-
tiu a elaboração do PDI 2010-2014, já aprovado 
e em andamento, direcionando a consolidação 
dos resultados positivos alcançados pela Fesp. 
Todas as ações e linhas gerais propostas no PDI 
II estão voltadas ao atendimento de quatro con-
quistas: regionalização das ações da Fesp, maior 
integração das Unimeds paulistas, padronização 
de processos e procedimentos, e a busca da con-

solidação do Sistema.
g  a realização do Fórum de Federações Intrafede-

rativas do Estado de São Paulo representou um 
avanço histórico no relacionamento entre a Fesp 
e as Unimeds filiadas. Ficou estabelecido um 
novo patamar que estende o alcance federativo 
institucional, aumentando a integração e siner-
gia entre Unimeds. Foi possível determinar ten-
dências, como a regionalização das cooperativas, 
um processo que potencializa recursos e concen-
tra as melhores práticas de cada uma.

g  a área de Gestão Estratégica se transformou em 
Núcleo de Gestão Estratégica (NGE) e reafirmou 
o foco no fortalecimento do atendimento às ne-
cessidades das Unimeds. O NGE tornou reali-
dade um antigo desejo da Fesp: possibilitar às 
Unimeds acesso e compartilhamento dos dados 
institucionais, políticos e operacionais da Fesp 
e de suas filiadas. Para tanto, foi disponibiliza-
do um Sistema de Gestão Corporativa para que 
todas as Singulares e Federações Intrafederati-
vas compartilhem informações, desde endereços 
próprios e dos cooperados, telefones, e-mails, 
composição das diretorias, recursos Próprios e 
rede Prestadora, passando pelo número de con-
correntes e mercado potencial.

g  Em abril de 2010, a Gerência de auditoria Mé-
dica e de Enfermagem foi estruturada visando a 
uma ação mais eficaz frente à crescente eleva-

ção dos índices de sinistralidade. Desta forma, 
a auditoria concorrente evitou, em seis meses  
de atuação, um gasto de r$ 799.160,52 com os 
prestadores.

g  O lançamento da cartilha “apoio Médico e Cien-
tífico ao Judiciário – Textos Simplificados Obti-
dos com Isenção Científica para Melhores Deci-
sões na Área da Saúde”, distribuída no encontro 
Painel Jurídico 

g  Jusmed, elaborada em conjunto com o Centro 
Cochrane do Brasil, referência em Medicina Ba-
seada em Evidências, forneceu uma base mínima 
de informações para orientar os magistrados na 
tomada de decisões, especialmente as liminares, 
que tanto sacrifício tem imposto às Unimeds.

g  O Núcleo de Órteses, Próteses e Materiais Es-
peciais (OPME) totalizou 1.780 negociações, 
promovendo a redução de custos para a Fesp no 
valor de r$ 6.497.499, correspondente a 34% do 
total negociado, 34% das negociações na Grande 
São Paulo, 26% no Interior de São Paulo, 40 % 
no Estado do rio de Janeiro e menos de 1% em 
outros Estados.

g  No decorrer de 2010, a área de Educação Cor-
porativa promoveu 145 cursos junto às Unime-
ds paulistas, totalizando 2.164,65 horas.  a Fesp 
atendeu dirigentes, cooperados, funcionários e 
prestadores de serviços das Unimeds, certifican-
do ao todo 3.692 pessoas. Nos últimos quatro 

anos, os cursos ofertados aumentaram em quan-
tidade e a busca contínua pela qualidade resul-
tou no índice de 97% de satisfação.

g  O Departamento Jurídico focou nas teses rela-
cionadas às demandas da agência Nacional de 
Saúde Suplementar (aNS) com a criação de uma 
equipe especializada: o Núcleo aNS. a ação 
principal deste Núcleo é preventiva, visa à aná-
lise dos dados referentes aos produtos SIP, SIB, 
rede Credenciada, contratos de assistência mé-
dica e demais obrigações da aNS com o fim es-
pecífico de evitar autuações.

g  O Comitê Jurídico Estadual, nas duas últimas 
edições (setembro e dezembro de 2010), ganhou 
maior dinâmica e foram convidados represen-
tantes da aNS para discutir temas de interesse 
do público-alvo, e expuseram e responderam aos 
questionamentos feitos pelos presentes, possi-
bilitando ainda um estreitamento do relaciona-
mento entre as Unimeds paulistas representadas 
pela Fesp e a aNS.

g  Foram publicadas mais de 250 matérias no Por-
tal Unimeds (www.unimeds.com.br), entre tex-
tos recebidos de outras Unimeds e materiais 
desenvolvidos internamente. Em paralelo, foi 
disponibilizado um novo modelo para os sites 
das Unimeds Singulares, sendo que 23 Unimeds 
passaram a utilizá-lo.

g  O Núcleo de recursos Próprios da Fesp seguiu 

Conjunto de ações integradas tem gerado resultados  
satisfatórios em busca do desenvolvimento sutentável e a 

consolidação da Fesp, como modelo a ser seguido

d

d
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desenvolvendo o Programa QualifiCare – Qua-
lificação de recursos Próprios. Esse trabalho foi 
coroado ao final de 2010 com a inauguração de 
um novo hospital de propriedade da Unimed Pi-
racicaba e a conquista de certificação do Hospi-
tal Unimed Bauru pela Organização Nacional de 
acreditação (ONa).

g  a ferramenta de Consultório On-line cresceu 
40% em relação ao ano de 2009, totalizando  
42 Unimeds, sendo 30 no Estado de São Pau-
lo e 12 em outros Estados, consolidando o re-
curso como uma solução aderente a todos os  
softwares de gestão de mercado. a parceria com a  
Unimed do Brasil tem trazido avanços signifi-
cativos no processo de intercâmbio em nível es-
tadual e nacional. Em 2010, além da evolução 
natural da ferramenta, foi consolidada a integra-
ção com o Chat e WSD, o que resultou em 100%  
das Unimeds do Brasil utilizando a Interface 

Única de liberações, um grande marco no Sis-
tema Unimed.

g  Foi criado um Comitê de licitações, trazendo 
melhorias nesse processo, composto pelos se-
guintes departamentos: auditoria Médica, Fi-
nanceiro, Jurídico, Gestão atuarial e riscos, re-
lações Empresariais, revisão de Contas, Serviço 
de atendimento ao Cliente (SaC) e vendas Cor-
porativas. 

g  a área de relações Empresariais e Cadastro da 
Fesp intensificou a divulgação da ferramenta de 
Movimentação Cadastral via Web (Movcad). Em 
razão desse trabalho, atualmente 100% da mo-
vimentação cadastral é informatizada. Tendo 
em vista a implantação da resolução Normativa 
(rN) nº 195 da agência Nacional de Saúde Su-
plementar (aNS), nenhum beneficiário é cadas-
trado sem que seja verificada se a elegibilidade 
está em conformidade com as regras estabeleci-

das em contrato/estatutos.
g  Foi implantado o departamento de Gestão atu-

arial e riscos, com o objetivo de dar suporte à 
Diretoria Executiva nas decisões com foco na 
gestão dos riscos financeiros e atuariais dos con-
tratos assistidos pela Fesp. O setor é composto 
por duas células: atuarial e Estrutura de Con-
tratos.

g  a área de Gestão de Pessoas trabalhou para inte-
grar os rHs do Estado e construir uma política 
única, padronizando a gestão e otimizando os 
recursos. Nesse ano, foram visitadas as Federa-
ções Intrafederativas e respectivas Singulares, 
contando com a participação de 57 Singulares 
(71%) nos encontros.

g  a associação Mulher Unimed do Estado de São 
Paulo (amusp) estimulou ações para evitar casos 
de baixa visão e cegueira na infância e fase adul-
ta, por meio da Mobilização de Prevenção Con-

Investimentos coesos, aliados à infraestrutura de  
qualidade e profissionais altamente capacitados, demonstram 

que o caminho seguido até aqui é a melhor alternativa 

d

d

tra a Cegueira. as diversas associações realiza-
ram simultaneamente atividades com o mesmo 
foco, em todo o Estado de São Paulo, envolvendo 
pessoas beneficiadas pelas aMUs, voluntários e 
funcionários das Unimeds que apoiam o traba-
lho. Promoveu mutirões que incentivam a rea-
lização do teste de acuidade visual na fase pré-
escolar.

g  O setor de responsabilidade Socioambiental 
(rSa) disponibilizou às Unimeds os programas 
federativos, estimulou e orientou na implantação 
deles. a Fesp participou do Selo de rSa 2010 da 
Unimed do Brasil e se classificou no estágio 3, 
que indica que a cooperativa assimilou o concei-
to de gestão socialmente responsável alcançando 
o estágio/profundidade de maturidade.

12 – Unimed Fesp Relatório de Gestão 2010 – 13
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“Trabalhamos a partir de uma visão sistêmica do Sistema Unimed, o que facilitou bastante a solução de pontos críticos

O primeiro ano da gestão 2010-2014 na Fede-
ração das Unimeds do Estado de São Paulo (Fesp) 
se encerrou apontando um resultado positivo, tan-
to economicamente como pela integração com as 
Unimeds paulistas. ambos eram compromissos 
que firmamos ao assumir o mandato. Houve uma 
melhora importante no relacionamento entre Di-
retoria Executiva da Fesp e Federações Intrafede-
rativas e Singulares, especialmente pela liderança 
do Dr. Humberto Jorge Isaac, presidente da Fesp, 
suprindo com sucesso as demandas vindas da 
base e mantendo a política de resultados para a 
Federação e filiadas. Foi um ano de muito traba-
lho e, pelo rápido crescimento obtido na última 
gestão, houve a necessidade de redimensionar-
mos setores internos, principalmente recursos 
humanos, o que permitiu o resultado que esperá-
vamos. Em 2010, a Diretoria Executiva trabalhou 
com as Unimeds a partir de uma visão sistêmica, 
o que facilitou a solução de pontos críticos que 
impediam uma gestão mais eficiente e com o foco 
em resultados: a valorização do médico coopera-
do e a integração política operacional, através das 
Federações Intrafederativas. Desde já, o Plano de 
Desenvolvimento Institucional (PDI) 2010-2014 
norteia as ações da Federação, consolidando as 
conquistas alcançadas durante o PDI 2006-2010. 
Destaco aqui o espírito de equipe presente na 
atuação dos diretores, gerentes e colaboradores, 

o que considero determinante nos resultados que 
conseguimos.

No âmbito da política partidária, o Núcleo de as-
suntos Estratégicos (NaE) da Fesp alcançou suas me-
tas com o apoio e consequente eleição de oito depu-
tados federais e sete deputados estaduais, mantendo 
uma bancada de expressão que se soma aos deputa-
dos eleitos em outros Estados, de modo que o Sistema 
Unimed tenha uma representação de qualidade e par-
ticipativa nas estâncias políticas. a conquista de um 
assento junto à agência Nacional de Saúde Suplemen-
tar (aNS), a atualização dos mecanismos da lei 9.656, 
dos Planos de Saúde, e a regulamentação do ato Coo-
perativo seguem como objetivos que temos.

O Departamento Jurídico seguiu atuando frente ao 
aumento expressivo de demandas geradas pela Judicia-
lização da Medicina e resoluções Normativas (rNs) 
da aNS, demonstrando alta eficiência em sanar con-
flitos. Em 2011, continuaremos a manter um relacio-
namento com o Poder Judiciário, principalmente por 
meio do evento Painel Jurídico – Jusmed, mostrando 
as visões da Unimed e buscando solucionar demandas 
de forma mais ágil. Nesse sentido, o Comitê Jurídico 
complementa a aproximação trazendo novas teses e 
posicionamentos diante das decisões dos tribunais e 
da própria aNS, apontando direções para as Unimeds. 
Especificamente, a rN nº 196 oficializou a intermedia-
ção no Sistema de Saúde Suplementar, o que demanda 

a adequação às novas medidas estabelecidas.
No ano que se encerrou, a Corretora da Federação 

(Cofesp) solidificou-se como um novo núcleo de ne-
gócios do Sistema Unimed e fortaleceu as parcerias 
com a Seguros Unimed e Nobre Seguradora, lançan-
do produtos e novidades que dão maior garantia e se-
gurança aos médicos cooperados e Unimeds filiadas. 
Novos projetos também foram implantados pela Ges-
tão de Pessoas, buscando estimular a padronização 
da administração de recursos humanos nas Unimeds 
paulistas. a Pesquisa Estadual de Salários e Benefí-
cios, a Pesquisa de Clima Organizacional e um Plano 
de Política de Gestão são recursos que contribuíram 
para essas metas. Já no aspecto econômico-financeiro, 
o Programa de acompanhamento das Unimeds tem 
trazido à diretoria um cenário atualizado do desem-
penho das cooperativas, o que facilita ações de for-
talecimento diante do mercado e um direcionamento 
técnico das Unimeds em relação ao perfil como ope-
radora ou prestadora.

Em 2011, a Diretoria Executiva terá um foco maior 
na resolução dos grandes desafios que temos encon-
trado, seja nas áreas Jurídica, Tributária e nas ligadas 
à aNS, buscando sempre a melhor alternativa para o 
Sistema Unimed e seus clientes.

Dr. Waldemar D’ambrósio Filho
Diretor-Superintendente da  

Federação das Unimeds do Estado de São Paulo



perspectivas
Boas
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“A consolidação do trabalho não se conquista individualmente. É fruto de atividade conjunta, em torno dos mesmos objetivos

a recuperação da economia global, lide-
rada pelas economias emergentes, marcou o 
ano de 2010. Essa expansão em grande parte 
foi determinada pelo incremento ocorrido 
na demanda doméstica e, em casos específi-
cos, no setor exportador. No Brasil, o merca-
do de crédito e sua liberação para projetos de 
infraestrutura e aquisição de equipamentos 
para pequenas e médias empresas contribuí-
ram bastante para a expansão do investimen-
to e do consumo. Esse movimento influen-
ciou a evolução do Produto Interno Bruto 
(PIB) e, no que se refere à demanda, foi pos-
sível observar a continuidade no ritmo de 
crescimento das vendas do comércio, impul-
sionadas pela confiança dos consumidores, 
pelo desempenho do mercado de trabalho e 
pela ampliação do crédito. Esse cenário foi 
acompanhado pela Federação das Unimeds 
do Estado de São Paulo (Fesp) com bastante 
atenção e permitiu um resultado significati-
vo durante 2010.

Principalmente devido às demandas de 
reservas técnicas junto à agência Nacional 

de Saúde Suplementar (aNS), mantivemos 
a bem-sucedida estratégia de 2009, com in-
vestimentos para esta modalidade em pa-
péis privados de longo prazo, vinculados na 
Câmara de Custódia e liquidação (Cetip) e 
fundos de investimentos. Na média, as apli-
cações da Fesp encerraram o ano com 101% 
sobre o Certificado de Depósito Interfinan-
ceiro (CDI), mantendo uma performance de 
rentabilidade.

a análise do fluxo de caixa durante o últi-
mo ano apontou para um resultado positivo 
e condizente com o atual momento econô-
mico, encerrando 2010 com um superávit de 
r$ 0,8 milhão. Já o Fundo de Sustentação das 
Unimeds do Estado de São Paulo (Fusesp) re-
cebeu um aporte de r$ 3,265 milhões, decor-
rentes de parte das sobras de 2009, totalizan-
do no ano o montante de r$ 10,208 milhões. 
resultados expressivos podem ser verifica-
dos também nos pagamentos efetuados pela 
Fesp, que alcançaram r$ 729 milhões, o que 
representa um aumento de 36,5% em relação 
ao ano anterior. Os recebimentos seguiram a 
mesma tendência, finalizando com 36,3% de 

crescimento.
Este foi o primeiro de quatro anos de um 

novo mandato da Diretoria Executiva da Fesp, 
que iniciou, também, o Plano de Desenvolvi-
mento Institucional (PDI) 2010-2014, par-
tindo das melhorias conquistadas durante o 
PDI 2006-2010. Cada vez mais, os setores e 
áreas que compõem a Fesp atuam de maneira 
integrada, cientes de seu papel na cadeia de 
serviços e elevando a qualidade do trabalho 
em prol dos médicos cooperados, Unimeds fi-
liadas e clientes. Considero esse envolvimento 
fundamental, pois a consolidação deste tra-
balho, que é a meta pretendida pela Diretoria 
Executiva da Fesp para 2011, não é algo que 
se conquiste de maneira individual, princi-
palmente quando somos Cooperativas de Tra-
balho Médico. É sim fruto de uma atividade 
conjunta, em torno dos mesmos objetivos. E 
foi dessa forma que conseguimos superar as 
mais de 500 mil vidas atendidas em 2010, bem 
como todos os demais avanços que tivemos. 

Dr. José marcondes netto
Diretor Financeiro



Na Diretoria de Desenvolvimento e Mercado, 
naturalmente, lidamos com áreas competitivas e 
constantemente influenciadas pela velocidade das 
mudanças mercadológicas características da atual 
situação global. O ano de 2010 mostrou que esta 
tendência está solidificada e é o caminho a ser per-
corrido por qualquer empresa em busca de suces-
so e consolidação.

Nestes doze meses que passaram, enfrentamos inú-
meras dificuldades. Talvez, a principal delas foi nos de-
pararmos com a imposição da resolução Normativa - 
rN 195 da aNS, de julho de 2009, mas que refletiu em 
2010, alterando o reajuste técnico que acontecia a cada 
seis meses para uma atualização anual. Isso prejudicou 
a negociação de contratos deficitários, o que acredita-
mos ser uma questão de sobrevivência para uma Coo-
perativa Médica de Trabalho.

a rN 211, que aumentou o rol de procedimentos, e 
a Tabela CBHPM também elevaram os custos médicos 
assistenciais, impactando na readequação dos nossos 
preços de venda, fator preponderante num mercado 
altamente competitivo como é o de São Paulo.

Tudo isso criou grandes barreiras comerciais e ope-
racionais. Mesmo assim, com muito trabalho da nos-
sa áreas Comercial, relações Empresariais e Cadastro, 
apresentamos resultados relevantes na negociação de 
contratos e melhoria no atendimento, o que promoveu 
um equilíbrio da Sinistralidade média, que hoje está em 

os desafios
Superação perante
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83,33% e, ainda, com todas as adversidades, conquista-
mos um aumento considerável de mais de 45 mil usuá-
rios, chegando a 510 mil vidas aos nossos cuidados.

Um fato preponderante para chegarmos a estes re-
sultados foi a criação da Área de Gestão atuarial e ris-
cos, que deu suporte balizado em estudos e dados para 
que a Diretoria Executiva tomasse as decisões com 
mais embasamento e segurança.

Os processos informatizados são parte condicional 
ao nosso dia a dia e, para mantermos a elevada qualida-
de dos serviços prestados por nosso Departamento de 
TI, investimos em profissionais qualificados, que, além 
de determinarem ritmo incessante ao fluxo de informa-
ções gerado cotidianamente na Fesp, trouxeram benefí-
cios para todas as Singulares paulistas.

Softwares como o Consultório On-line, Gerencia-
mento de Pacientes Crônicos, entre outros, obtiveram 
crescimento em evolução e aderência. a consolidação 
do Data Center, capaz de suportar o crescimento da 
Fesp por pelo menos mais cinco anos, aliado à consul-
toria permanente, com a organização de Workshops e 
reuniões por videoconferência, nos permite prestar im-
portantes serviços  para as Unimeds, como não poderia 
ser diferente em um sistema cooperativista.

Não posso deixar de mencionar a sólida parceria 
que desenvolvemos com a Unimed Brasil na área de 
TI para ampliarmos a implantação do software de In-
tercâmbio Eletrônico e sua Interface Única de autori-
zações, padronizando em âmbito nacional a linguagem 

de intercâmbio entre Unimeds.
Nosso Núcleo de OPME continua apresentando 

ótimos resultados e quebrando ritos que pareciam ine-
rentes à Saúde Suplementar, possibilitando a comercia-
lização e consignação justa de Órteses e Próteses para 
todos os nossos clientes, com redução de custos em 
torno de r$ 6,5 milhões para a Federação, promoven-
do benefícios não só para a Fesp, mas também para as 
empresas contratantes.

O Gerenciamento de Pacientes Crônicos também 
vem progredindo de maneira positiva graças ao empe-
nho da equipe do Núcleo de atenção à Saúde – NaS. 
a evolução apresentada é bastante animadora quando 
levamos em conta as dimensões do Estado de São Paulo 
e nos leva acreditar que estamos no caminho certo para 
elevar a abrangência dos serviços prestados pelo NaS.

O importante mesmo é destacar que 2010 nos mos-
trou que, mesmo diante de todas as dificuldades, con-
seguimos estruturar as áreas da Diretoria de Desenvol-
vimento e Mercado de maneira que a continuidade do 
trabalho nos traga ótimos frutos em 2011, e a união 
desta Diretoria Executiva com o Conselho de adminis-
tração se estendeu às 73 Singulares e seis Intrafederati-
das de nosso Estado. 

E assim deve ser no restante desta gestão: foco único 
no benefício para as Unimeds de São Paulo.

Dr. luiz Roberto Dib mathias Duarte
Diretor de Desenvolvimento e Mercado
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“Diante das dificuldades, conseguimos estruturar as áreas para que a continuidade do trabalho nos traga ótimos frutos em 2011



No ano de 2010 tivemos grandes conquis-
tas e enfrentamos enormes desafios na Di-
retoria de Gestão Operacional e Marketing 
da Federação das Unimeds do Estado de São 
Paulo (Fesp). Consolidação de processos, 
criação de novas áreas, desenvolvimento de 
serviços às Unimeds Singulares e usuários, 
incremento de ações eficazes no combate à 
sinistralidade e solidificação da marca Uni-
med no Estado, são algumas das ações que 
caracterizam a gestão de forma positiva.

Com uma representativa importância estra-
tégica para o Sistema Cooperativo do Estado de 
São Paulo, a Diretoria congrega hoje mais de 40% 
da capital humano da Fesp e atua de forma com-
partilhada e harmônica com as demais diretorias 
para alcançar os resultados esperados pela Coo-
perativa.

Grandes conquistas exigem ações organizadas 
e planejamento. Nesse sentido, a coordenação e a 
integração das áreas de auditoria Médica e En-
fermagem, Custos assistenciais, Marketing, Ser-
viço de atendimento ao Cliente (SaC) e Ouvi-
doria foram essenciais para a obtenção dos bons 
resultados.

assim, em abril de 2010, a Gerência de au-

Contínuo
Crescimento
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ditoria Médica e Enfermagem foi reestruturada 
com o objetivo de estabelecer uma nova forma 
de atuação frente à elevação dos índices de sinis-
tralidade.  a  implementação da auditoria Con-
corrente, auditoria especializada em Oncologia, 
o trabalho realizado em parceria com o Poder 
Judiciário do Estado de São Paulo, em conjunto 
com o Centro Cochrane do Brasil, e a adequação 
às demandas da agência Nacional de Saúde Su-
plementar (aNS), com a formação da Junta Mé-
dica qualificada, são ações que estão garantindo 
o êxito nessa área.

Para suportar todo o processo de crescimen-
to da Fesp, consolidamos o processo de geren-
ciamento eletrônico de dados – Ged Workflow, 
utilizado pelo departamento de Contas Médicas, 
que em 2010 digitalizou mais de 90% das contas 
processadas, atingindo um total de 70 mil docu-
mentos digitalizados por mês, proporcionando 
uma formidável economia de espaço, tornando-
se uma referência para as Unimeds do Estado de 
São Paulo e do Brasil.

Fortalecemos nossos canais de comunicação 
com as Singulares e usuários a partir de investi-
mentos realizados em tecnologia e recursos hu-
manos no valor de r$ 1,1 milhão de reais, o que 
possibilitou transformar o SaC em um modelo 

de serviço disponibilizado para todo o Estado.
Outro ponto de destaque e sustentação às ações 

foi a atuação do Departamento de Marketing na 
promoção de um alinhamento institucional da 
Comunicação Fesp, com a prestação contínua de 
serviços e apoio às diversas áreas da Cooperati-
va e às Singulares do Estado de São Paulo. Não 
posso deixar de mencionar a importância da área 
na coordenação e realização dos eventos de 2010, 
que reuniram mais de duas mil pessoas, entre di-
rigentes, médicos cooperados, juízes, políticos, 
clientes e prestadores de serviço, com destaque 
para o xxvII Simpósio das Unimeds do Estado 
de São Paulo, vII Jusmed e a vI Jornada de De-
senvolvimento, além da consolidação do Portal 
Unimeds.

Fico feliz por atuar em uma área onde os de-
safios são uma constante em meu dia a dia e, por 
meio de soluções criativas possa agregar valor às  
ações desenvolvidas pela Fesp às Singulares, mé-
dicos cooperados e usuários de nossos planos  
de saúde.

Dr. Ciro da silva monteiro
Diretor de Gestão Operacional e Marketing
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“Consolidação de processos, criação de novas áreas e serviços às Unimeds e usuários caracterizam a gestão de forma positiva



a estrutura e o crescimento consolidados na 
gestão anterior permitiram que, em 2010, a Di-
retoria de Desenvolvimento Humano da Fesp 
pudesse dar continuidade ao trabalho mate-
rializado em constante busca pelo aperfeiçoa-
mento das pessoas, que, sem dúvida, são nosso 
maior capital.

a Área de Educação Corporativa da Fesp cresceu 
em números: mais horas de capacitação disponibili-
zadas e mais cursos oferecidos aos funcionários des-
ta Federação e às Unimeds do Estado de São Paulo, 
incluindo seus dirigentes e médicos cooperados.

Quantitativamente, conseguimos elevar o núme-
ro de cursos, mas também alavancamos a qualidade 
das ações, evidenciada no alto índice de satisfação 
dos mais de 3.600 participantes certificados, che-
gando a quase 100% de aprovação.

Isso mostra o comprometimento que temos em 
levar qualificação para todo o Sistema Unimed, 
expondo nosso foco ao disponibilizar benefícios 
às nossas associadas, premissa registrada no docu-
mento oficial do Plano de Desenvolvimento Institu-
cional II, elaborado em meados do ano passado por 
esta Diretoria Executiva.

Em Gestão do Conhecimento, departamento 
que envolve a Gestão arquivística e a Biblioteca 
Fesp, obtivemos ótimos resultados não só no intuito 

a brilhar
Para continuar
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de resguardar a memória e história de nossa Federa-
ção, mas alcançamos saldos econômicos positivos.

Com a melhora nos processos de arquivamento 
e a renegociação do contrato com o prestador, che-
gamos ao importante número de 70% de redução 
de custos neste serviço. Consequência também do 
trabalho realizado em parceira com a empresa de 
consultoria arquivar.

a Biblioteca Fesp já se encontra num caminho 
sem volta. Está consolidada e com cada vez mais 
aderência. Boa notícia para quem agora tem dispo-
nível inúmeros títulos de livros, revistas e arquivos 
que colaboram com o desenvolvimento intelectual 
de quem os acessa.

Na Área de responsabilidade Socioambiental, 
além de mantermos ativos programas importantes, 
como o Fesp Sustentável, iniciamos um importante 
avanço com relação ao Balanço Social.

Este documento, que antes era abalizado pelos 
princípios do Ibase (Instituto Brasileiro de análises 
Sociais e Econômicas), agora passa ser fundamen-
tado pela estrutura de relatórios de sustentabilidade 
do GrI (Global reporting Initiative), entidade inter-
nacional que busca colaborar com as organizações 
para que trabalhem continuamente com o desenvol-
vimento sustentável na gestão e propõe indicadores 
de sustentabilidade para sua aplicabilidade.

Neste sentido, acreditamos que agora estamos 

alinhados com conceitos globais de sustentabilida-
de, que deverão nos trazer melhores resultados em 
nossas ações.

O Programa de Qualificação de recursos Pró-
prios (Qualificare) continua firme e forte com suas 
Oficinas e Encontros periódicos, conquistando 
quase 100% de aderência das Singulares de São 
Paulo (que possuem recursos próprios), promo-
vendo um benchmarking altamente proveitoso 
para seus participantes e, consequentemente, ao 
Sistema Unimed.

O ano de 2010 foi tempo de celebrarmos os 
10 anos do Programa vida Iluminada, ação da 
associação Mulher Unimed do Estado de São 
Paulo – amusp, que dentre outros trabalhos so-
ciais, busca alertar a população quanto à impor-
tância e eficácia do Teste de acuidade visual e 
do Teste do Olhinho.

Passado este primeiro ano desta nova gestão, 
podemos olhar para 2011 com o brilho dos otimis-
tas. afinal, responsabilidade sociambiental e edu-
cação corporativa não vivem só de alta capacitação 
profissional, identificada claramente em nossos 
funcionários, mas também de esperança por um 
mundo melhor.

Dr. Péricles taqueshi otani
Diretor de Desenvolvimento Humano
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Com base em sua declaração de valores, 
princípios e missão, o modelo de Governan-
ça Corporativa instituído pela Federação 
das Unimeds do Estado de São Paulo (Fesp), 
que busca auxiliar a gestão de negócios, está 
fundamentado em princípios como a trans-
parência, clareza, estabilidade e ampliação 
do processo de comunicação entre todos os 
stakeholders, de forma a posicionar a Coope-
rativa e suas associadas em sua trajetória de 
crescimento e criação de valor. 

A Fesp desenvolveu, com esse propósito, um 
eficiente conjunto de mecanismos e criou pro-
cessos de auditoria e segurança, incluindo a ins-
tituição de comitês encarregados de supervisio-
nar suas atividades e operações. Esses recursos 
permitem a minimização dos riscos de negócio, 
evitam a ocorrência de fraudes e asseguram que 

Consolidação das Políticas 

A Fesp orienta suas atividades por princípios
 éticos que sustentam uma cultura de crescimento e criação de valor

haja meios de identificá-las, se ocorrerem.
Paralelamente à estrutura de Governança Co-

orporativa, o Conselho de Administração do Fesp 
trabalha com o apoio direto do Conselho Fiscal e 
do Conselho de Presidentes das Unimeds do Es-
tado de São Paulo, para promover as boas práticas 
de Governança, uma vez que a entidade integra 
73 Unimeds Singulares, seis Unimeds Federações 
Intrafederativas, 21.500 médicos cooperados e 
cinco milhões de usuários em todo o Estado.

Para complementar seu compromisso e atua-
ção, a Fesp orienta suas atividades segundo es-
tabelece o Código de Conduta Profissional do  
Sistema Cooperativo Unimed, com princípios 
éticos de conduta que sustentam uma cultura 
organizacional dirigida para a valorização das 
pessoas, o estrito cumprimento das normas e  
dos regulamentos e a permanente vocação para o 
desenvolvimento.

de Governança Corporativa
PrInCíPIoS dE GEStão 

PrInCíPIoS CooPErAtIvIStAS

AmbIEntE rEGUlAtórIo

CódIGo dE étICA

AUdItorIA IndEPEndEntE

GEStão dE rISCoS

ConSElho dE AdmInIStrAção

rESPonSAbIlIdAdE SoCIoAmbIEntAl
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PrInCíPIoS  

dE GEStão E CooPErAtIvIStAS

AmbIEntE rEGUlAtórIo

CódIGo dE étICA

AUdItorIA IndEPEndEntE

GEStão dE rISCoS

ConSElho dE AdmInIStrAção

rESPonSAbIlIdAdE SoCIoAmbIEntAl

Princípios
de Gestão e

Cooperativistas

Com foco na valorização dos médicos 
cooperados, no bom atendimento ao clien-
te e no exercício de uma medicina ética, a 
Federação das Unimeds do Estado de São 
Paulo (Fesp) está comprometida na disse-
minação dos valores e princípios de gestão 
e Cooperativismo estabelecidos, investindo 
em uma gestão transparente e integradora 
entre todas as Unimeds dentro do Estado de 
São Paulo.

PrincíPios de Gestão
Visão – Ser referência de modelo político e 

organizacional do sistema de saúde cooperati-
vista na sua área de atuação.

Missão – Promover o fortalecimento e de-
senvolvimento das Cooperativas Unimeds do 
Estado de São Paulo.

Valores – ética, honestidade, transparên-
cia, cumprimento de compromissos assumidos,  
responsabilidade social, princípios cooperati-
vistas.

negócio – representação política, promo-
ção da integração e desenvolvimento estratégi-
co e o assessoramento técnico-administrativo 

às Intrafederativas e Cooperativas Singulares 
associadas.

PrincíPios cooPeratiVistas
As bases que norteiam as atividades da Fesp 

são os consagrados princípios cooperativistas: 
Adesão voluntária e livre; Gestão democráti-
ca; Participação Econômica dos membros; Au-
tonomia e Independência; Educação, Formação 
e Informação; Intercooperação; Interesse pela 
Comunidade.

Isto pode ser constatado pela ampla partici-
pação dos cooperados nas várias instâncias da 
organização, pela preocupação da gestão em 
fomentar e manter espaços de encontros com 
dirigentes e cooperados para troca de informa-
ções, bem como a constante disseminação das 
informações, por diferentes meios, das questões 
mais relevantes do ponto de vista profissional 
(da saúde) e administrativo (como gestores do 
próprio negócio).

nesse contexto, em 2010 a Fesp promoveu o 
Fórum das Federações Intrafederativas do Esta-
do de São Paulo, que destacou o perfil das Fe-
derações como uma extensão da Fesp em cada 

região. neste encontro, foi possível determinar 
tendências como a regionalização das coope-
rativas, um processo que potencializa recursos 
e concentra as melhores práticas de cada uma. 
Para estimular e fortalecer esse procedimento, a 
Fesp vem trabalhando com treinamentos técni-
cos frequentes, presencialmente e também por 
videoconferências, junto aos funcionários das 
Unimeds Singulares e Federações, assessorando 
e prestando suporte nessas questões. Esse mo-
vimento reflete também na melhoria contínua 
dos produtos e serviços médico-hospitalares da 
Unimed. recursos Próprios das cooperativas 
passam a ser valorizados em suas competências 

específicas, tornando-se centros de tratamento 
de referência, o que resulta em um atendimento 
de alta qualidade para a população, e a partir de 
uma gestão mais prática. Em uma organização 
cooperativista como a Fesp, todos os princípios 
cooperativistas se tornam práticas diárias, e a 
intercooperação tem uma conotação ainda mais 
forte, considerando que sua missão é exatamen-
te promover o fortalecimento e desenvolvimento 
das Unimeds de São Paulo. Serviços, sistemas, 
processos e modelos são constantemente traba-
lhados e, depois, disponibilizados para as Fede-
rações Intrafederativas e Singulares.

Na Fesp, todos os princípios cooperativistas se tornam 
práticas diárias, e a intercooperação tem uma conotação 

ainda mais forte, considerando que sua missão é exatamente 
promover o fortalecimento das Unimeds de São Paulo

d

d
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PrInCíPIoS  

dE GEStão E CooPErAtIvIStAS

AmbIEntE rEGUlAtórIo

CódIGo dE étICA

AUdItorIA IndEPEndEntE

GEStão dE rISCoS

ConSElho dE AdmInIStrAção

rESPonSAbIlIdAdE SoCIoAmbIEntAl

Ambiente
Regulatório

Em um contexto regulatório cada vez mais comple-
xo, o setor de Saúde Suplementar vem continuamente 
sendo aperfeiçoado pela Agência nacional de Saúde 
Suplementar (AnS), em seus aspectos técnicos e eco-
nômico-financeiros. o órgão regulador vislumbra a 
incorporação de boas práticas de governança, a busca 
pela melhoria progressiva nos índices de liquidez, o 
aumento da perspectiva de solvência a ser alcançada 
pelas operadoras, ampliação do rol de Procedimen-
tos, entre outros processos. 

neste cenário, a Federação das Unimeds do Estado de 
São Paulo (Fesp) vem realizando um trabalho sistemático 
para ampliar os canais de diálogo com os órgãos governa-
mentais, atender as demandas da AnS e estreitar o rela-
cionamento com os poderes Executivo, legislativo e Judi-
ciário. o entendimento é de que a discussão de questões 
como a legislação das cooperativas e a troca constante de 
informações entre os atores da Saúde Suplementar contri-
buem para um avanço saudável. Além de ações externas, 
a Fesp promoveu em 2010 um amplo debate sobre o au-
mento nos custos da assistência médica, agravado pela im-
plementação da resolução normativa (rn) nº 211 e pelas 
garantias financeiras que a AnS estabeleceu. Foram reuni-
dos dirigentes do Sistema Unimed, lideranças médicas, co-
operativistas, políticas, contabilistas e advogados em torno 
desse tema. Por meio do departamento Jurídico, que criou 
o núcleo AnS, com equipe especializada, a Fesp defendeu 
os interesses das Unimeds Singulares e Federações Intra-

federativas filiadas nas teses relacionadas a essas questões. 
As contrapartidas em recursos financeiros e o impacto pro-
vocado na saúde administrativa das cooperativas médicas 
seguem despertando preocupação no Sistema Unimed.

Considerado um parâmetro de transparência e rela-
cionamento, anualmente a Fesp realiza o Painel Jurídico 
– Jusmed, um evento que promove a aproximação entre 
o Sistema Unimed e o Poder Judiciário, além de ser um 
amplo fórum de debates e esclarecimentos das questões de 
saúde dentro do cotidiano dos magistrados, com o intuito 
de minimizar a prática da judicialização da medicina.tal é a 
importância dessa questão que, em pesquisa realizada pela 
Fesp sobre ações e ou liminares que tramitaram no Judici-
ário Paulista, constatou-se que 75% referem-se a procedi-
mentos sem cobertura contratual e 45% estão fora do rol 
de Procedimentos contratuais estabelecidos pela AnS.

Paralelamente, a Fesp desenvolveu a cartilha “Apoio 
médico e Científico ao Judiciário – textos Simplificados 
obtidos com Isenção Científica para melhores decisões 
na Área da Saúde”, um material desenvolvido em conjunto 
com o Centro Cochrane do brasil com o intuito de escla-
recer questões médicas segundo a medicina baseada em 
Evidências, municiando a prática jurídica com as melhores 
evidências científicas.

A soma desses esforços contribui para o fortalecimento 
do Cooperativismo de trabalho médico, bem como do Sis-
tema Unimed como entidade econômica, e unifica os posi-
cionamentos em uma discussão sobre o mercado de planos 
de saúde no Estado de São Paulo e no brasil.

d
Federação busca ampliar os 

canais de diálogo com órgãos governamentais
d
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códiGo de Ética
referência para a conduta pessoal e profis-

sional nos relacionamentos interno e externo 
dos administradores, médicos cooperados, 
dirigentes e funcionários 
da Federação das Uni-
meds do Estado de São 
Paulo (Fesp), o Código 
de Conduta Profissional 
do Sistema Cooperativo 
Unimed é a base para a 
condução das atividades 
desenvolvidas pela em-
presa. 

o objetivo deste códi-
go é definir com clareza os 
princípios éticos que nor-
teiam as ações do Sistema 
Unimed e seus compromissos de conduta, expli-
citando o sentido ético de sua missão, visão e 
Plano Estratégico.  Expressando a busca de coe-
rência entre o discurso e a prática, o  Código de 

Código de

Auditoria
Independente

Ética e

Conduta apresenta um compromisso público para 
fazer valer estes princípios em práticas concretas 
cotidianas. 

nele, estão con-
templados os oito 
princípios fundamen-
tais:
1. Integridade, respei-
to às leis vigentes no 
brasil e às normas in-
ternas; 
2. Proteção ao patri-
mônio físico, moral  
e intelectual da  
Unimed; 
3. relacionamento 
com os cooperados; 
4. valorização do ca-

pital humano; 
5. Compromisso com os clientes; 
6. respeito ao meio ambiente; 
7. Uso das informações e dos meios de informática; 

8. relacionamentos externos construtivos.
o Código de Conduta do Sistema Unimed é 

mais uma garantia de transparência no relaciona-
mento existente entre a Unimed e seus públicos-
alvo, explicitando a postura social da Cooperativa 
e caracterizando sua política de Governança Cor-
porativa.

auditoria indePendente
Constituído sobre um modelo de Gover-

nança Corporativa que valoriza a transparên-
cia e a equidade da informação, a Federação 
das Unimeds do Estado de São Paulo (Fesp) 
conta com um serviço de Auditoria Indepen-
dente que promove a segurança e a simetria 
dos números em relação à administração e aos 
dados declarados pela empresa, o que garante 
o controle da propriedade sobre a gestão, jun-
tamente com o Conselho Fiscal.

Para esse serviço, a Fesp conta com os traba-
lhos da Etae – Auditores Independentes – por se 
tratar de uma empresa especializada que oferece 

um conjunto consistente de habilidades e compe-
tências contábeis e financeiras, fundamentadas no 
profundo conhecimento do segmento de merca-
do em que atua, emitindo pareceres a respeito das 
adequações sobre a aplicação dos recursos, bem 
como os documentos de prestação de contas.

Com esse fim, a Auditoria Independente possui 
total isenção para realizar a análise das demons-
trações contábeis, posição patrimonial e financei-
ra, resultado das operações, mutações do patrimô-
nio líquido e as origens e aplicações de recursos da 
entidade auditada, consoante às normas brasilei-
ras de Contabilidade e à legislação específica no 
que for pertinente, garantindo assim a veracidade 
das informações. 

dessa forma, a Etae, conjuntamente com o 
trabalho desempenhado pelo Conselho fiscal da 
Fesp, garante a operacionalização dos processos 
de auditoria, dos mecanismos e controles relacio-
nados à gestão de riscos e a coerência das políticas 
financeiras com as diretrizes estratégicas e o perfil 
de risco do negócio.

d
O Código de Conduta 
é mais uma garantia 
de transparência no 

relacionamento com a 
Unimed, caracterizando sua 

política de Governança
d
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Gestão de
Riscos

Administrar a sinistralidade é um dos 
maiores desafios de uma operadora de planos 
de saúde, e na Federação das Unimeds do Es-
tado de São Paulo (Fesp) não é diferente. Para 
isso, a Cooperativa possui à disposição um 
importante Sistema de Gestão de riscos que, 
dentre tantas funções, administra a qualidade 
dos serviços prestados, da segurança da tec-
nologia da informação, do meio ambiente e de 
consistência entre valores e práticas. Este sis-
tema identifica e avalia o impacto dos riscos 
implementando decisões baseadas em infra-
estrutura de controles internos. 

São várias frentes trabalhando para manter a 
solidez das negociações. o ano de 
2010 foi marcado pela criação de 
mais um departamento que atua 
neste sentido: a Área de Auditoria 
médica, que, até 2009 era parte in-
tegrante do departamento de Custos 
Assistenciais. A Auditoria médica 
tem realizado um trabalho im-
prescindível que envolve a 
correta utilização dos recur-
sos, as normas de análise de 

contas médicas, a elaboração de pareceres técni-
cos e a verificação do custo-efetividade das novas 
tecnologias baseadas em evidências médicas e o 
desenvolvimento de relatórios gerenciais e indica-
dores, trouxe para a Fesp um controle mais efetivo 
das contas.

Gerir riscos na Fesp também significa acom-
panhar de perto grupos de pacientes crônicos, 
na maioria diabética e hipertensa, que recebem 
cuidado especial do núcleo de Atenção à Saúde 
(nAS). As ações do nAS servem de mecanismos 
de controle da sinistralidade, promovendo a qua-
lidade de vida dos participantes, o que re-

duz a necessidade de internações, entre outros 
serviços necessários na ocasião de um agravo do 
quadro clínico. o custo assistencial também é 
controlado por meio de ações de gerenciamento 
de doenças nas empresas contratantes, realizadas 
pelo nAS.

A negociação de preços 
de oPmE (órteses, Próte-
ses e materiais Especiais), 
além da garantia da pro-
cedência destes materiais, 
mostrou um alto desempe-
nho no ano de 2010. 

o núcleo de oPmE da 
Fesp encorpou ainda mais 
seu banco de dados de ca-
dastramento de fornece-
dores com o Sistema EmS 
Consulta oPmE, apresen-
tado e oferecido a todas as 
Unimeds. Com isso, acredi-
ta-se que a otimização dos processos que envol-
vem as aquisições seja uma realidade em busca 
da padronização deste relevante procedimento.

2010 foi marcado ainda pela continuidade de 
ferramentas já consolidadas no Sistema Unimed, 

como a firmação do data Center e o Intercâmbio 
Eletrônico, que, por meio de uma satisfatória par-
ceria com a Unimed brasil, permitiu uma interfa-
ce única de autorizações em âmbito nacional.

outro grande avanço dado pela área de tec-
nologia da Informação para gestão de riscos foi o 

desenvolvimento e a 
implantação do GEd 
Workflow (Sicom), 
que proporcionou a 
digitalização de 90% 
das contas proces-
sadas pela Área de 
Contas médicas da 
Fesp.

Ainda no ano que 
passou, o Programa 
de Qualificação de 
recursos Próprios 
(Qualificare) man-
teve suas atividades, 

envolvendo Encontros e oficinas com profissio-
nais que trabalham neste área em suas Singulares, 
aprimorando os serviços prestados em hospitais, 
laboratórios, entre outros recursos oferecidos ao 
cliente Unimed.

d
O Sistema de Gestão de 

Riscos, entre outras funções, 
administra a qualidade dos 
serviços, segurança, meio 
ambiente e a consistência 

entre valores e práticas
d
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Conselho de
Administração

no dia 23 de abril de 1974 foi publicada a reso-
lução do Conselho nacional de Cooperativismo  
nº 12, especificando que as Cooperativas deveriam ser 
administradas por uma diretoria ou Conselho de Ad-
ministração, composto exclusivamente por associa-
dos, eleitos em Assembleia Geral, exercendo a função 
por, no máximo, quatro anos, sendo que pelo menos 
um terço do quadro deve ser 
renovado obrigatoriamente.

na Federação das Unimeds 
do Estado de São Paulo (Fesp), 
o Conselho de Administração 
conduz a Cooperativa e se res-
ponsabiliza pelos direciona-
mentos, estabelecendo normas 
e controles para operações e 
serviços prestados.

Acompanhar a gestão, assim como apontar as priorida-
des, investimentos, nomeação de auditores independentes, 
também são responsabilidades do Conselho de Adminis-
tração, que deve estar alinhado às decisões resolvidas em 
Assembleia Geral, ao lado do órgão de fiscalização, o Con-
selho Fiscal, sem subordinação recíproca.

os 21 membros que compõem o Conselho de Admi-
nistração, dos quais seis ocupam a diretoria Executiva e 
15 são vogais, representam o Estado de São Paulo em sua 
totalidade e reúnem-se ordinariamente uma vez por mês e, 

quando necessário, são convocados extraordinariamente.
A missão de aliar os princípios cooperativistas e de ges-

tão transforma o dever deste Conselho de Administração 
em uma grande responsabilidade, sempre com o compro-
misso em manter um acordo com o código de ética do 
Sistema Unimed, observando as normas da Agência na-
cional de Saúde Suplementar – AnS –, em respeito à sua 

autoridade e fiscalização, 
com as melhores práticas 
administrativas.

Administradores e 
membros dos conselhos 
administrativos, delibe-
rativos, consultivos, fis-
cais e assemelhados res-
pondem solidariamente 
pelos prejuízos causados 
a terceiros, inclusive aos 

acionistas, cotistas, cooperados e consumidores, confor-
me o caso, em consequência ao descumprimento de leis, 
normas e instruções referentes às operações previstas na 
legislação e, em especial, pela falta de constituição e cober-
tura das garantias obrigatórias.

Sendo assim, a Fesp, em um movimento incessante, 
preocupa-se em manter todos os citados atualizados com 
as informações pertinentes às funções desempenhadas, 
por meio de encontros e até mesmo cursos, que ampliam 
o conhecimento no âmbito jurídico e administrativo.

d

Na Fesp, o Conselho aponta 
direcionamentos, estabelece 

normas e controles
d
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Responsabilidade
Socioambiental

Uma das formas relevantes de atuação diz res-
peito aos oito objetivos do milênio estabelecidos 
pela organização das nações Unidas no ano 2000. 
o brasil, e mais 190 países, assumiu o compro-
misso de melhorar condições sociais, ambientais e 
econômicas até 2015, e a Unimed do brasil, à qual 
a Fesp é filiada, é parcei-
ra oficial do Programa das 
nações Unidas para o de-
senvolvimento (PnUd). é 
mais um aspecto que envol-
ve o trabalho da Fesp a fim 
de trazer resultados práticos 
em rSA.

Em todo o Estado de 
São Paulo, projetos das 73 
Unimeds Singulares e seis Federações Intrafedera-
tivas filiadas, e também de outras entidades, são 
avaliados a partir de critérios bem definidos para 
selecionar ações que serão beneficiadas por inves-
timentos. Essa missão, assumida pelo núcleo de 
responsabilidade Socioambiental da Fesp, identi-
fica os projetos que mais se destacam e apresentam 
potencial para que possam ser adotados em todo o 
Estado de São Paulo. 

Além da atuação voltada para o relacionamen-
to externo, foram solidificadas ações internamente 

também, tanto de preservação ambiental, como de 
educação de seus funcionários, motivando o con-
sumo consciente, a redução de desperdício, o com-
prometimento com o meio ambiente e oferecendo, 
dentre outras ações, uma opção de serviço de co-
leta seletiva de material descartável, resíduos tóxi-

cos, pilhas e baterias 
para a comunidade 
do entorno da Fesp. 

o compromisso 
da Fesp se manifesta 
também no traba-
lho da Associação 
mulher Unimed do 
Estado São Paulo 
(Amusp), que atua 

principalmente no combate à cegueira, o núcleo 
de Atenção à Saúde (nAS), que trabalha em edu-
cação, com palestras e rede de apoio ao cuidador, e 
gerencia um grupo de idosos, proporcionando ati-
vidades físicas e discussões temáticas sobre saúde.

Para a Federação, faz parte dos seus objetivos, 
além do sucesso econômico, fomentar ações que 
contribuam para a melhoria da qualidade de vida 
de todos os seus públicos de relacionamento. As-
sim como entende que a confiança deve ser o ali-
cerce das relações sociais e profissionais.

d
Investir em RSA e qualidade 

de vida é uma vocação da 
Fesp, no contexto da saúde

d

Estabelecer uma organização de sucesso 
não é algo que se faça pela simples competên-
cia em sua área de ação específica. mais do 
que nunca, muitos outros ingredientes são 
considerados pressupostos para essa condi-
ção. Para a Federação das Unimeds do Esta-
do de São Paulo (Fesp), a responsabilidade 
Socioambiental (rSA) é mais do que um 
compromisso, é também uma realidade 
que anda junto com sua vocação na Saú-
de Suplementar. trata-se de um cuida-
do extensivo, envolve a comunidade, o meio 
ambiente, e tudo em prol de uma qualidade 
de vida melhor. Para que esse aspecto seja 
levado à prática com profissionalismo e 
seriedade, sem assistencialismo e ativi-
dades vazias, a Fesp criou uma Política de 
responsabilidade Socioambiental, buscando 
uma atuação voltada para sustentabilidade. 
nesse Sentido, a diretoria de desenvolvimen-
to humano da Fesp se fez presente na Con-
ferência Internacional Ethos 2010, cujo tema 
foi Educação para a responsabilidade Social e 
o desenvolvimento Sustentável, contribuindo 
para uma visão mais ampla e profissional so-
bre esse aspecto, tendo em vista a responsabi-
lidade desta e das futuras gerações.
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Consolidação do
Poder Público

Proximidade com as diversas instâncias políticas  
e jurídicas gera alinhamento de ideias por um objetivo maior

O relacionamento com as diversas estâncias 
do Poder Público sempre foi valorizado pela 
Federação da Unimeds do Estado de São Paulo 
(Fesp). Temas de alta relevância para o Coope-
rativismo de Trabalho Médico, bem como para 
o Sistema Unimed, são constantemente pau-
tados para conquistar os avanços necessários. 
Seja no Congresso Nacional, nas Câmaras Mu-
nicipais, junto aos Poderes Executivo, Legisla-
tivo e Judiciário e nos mais variados fóruns, a 
Fesp segue atuando, em parceria com a Unimed 
do Brasil, em busca de trazer soluções para as 
questões cooperativistas. 

Para auxiliar esse processo, a Fesp dispõe do Nú-
cleo de Assuntos Estratégicos (NAE), criado para 
organizar, fomentar e potencializar a força política 
do Sistema Unimed, reunindo vereadores, prefeitos, 
deputados estaduais, federais e demais parlamenta-
res simpatizantes à causa das Unimeds em torno dos 
mesmos objetivos. 

Entre os assuntos que mais preocupam o Sistema 
Unimed nesse âmbito, podem ser citados a bitribu-
tação das cooperativas, a complementação da legis-
lação que regulamenta o Ato Médico e o Ato Coope-
rativo, a atualização da lei que rege o Cooperativismo 
no Brasil, a consolidação da base reduzida segundo a 
Instrução Normativa SRF nº 635 da Receita Federal, 
abertura de créditos para a Saúde Suplementar, en-
tre outras adequações ligadas à Agência Nacional de 
Saúde Suplementar (ANS).

O Painel Jurídico – Jusmed e o Comitê Jurídico são 
importantes iniciativas que se somam aos esforços no 
que se referem a todos esses temas. São encontros que 
reúnem desembargadores, advogados, consultores, 
políticos, gestores, autoridades políticas e dirigentes 
do Sistema Unimed, a fim de debater alternativas, 
posicionamentos e estratégias para a Saúde Suple-
mentar, representada pelo Cooperativismo Médico 
das Unimeds, de forma que seja possível seguir ofere-
cendo o que há de melhor em trabalho para o médico 
cooperado e em assistência médica aos clientes.

NúCLEO dE ASSUNTOS ESTRATégICOS (NAE)
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Se 2009 pôde ser considerado como o ano da con-
solidação da atividade político-parlamentar do Nú-
cleo de Assuntos Estratégicos (NAE) da Federação 
das Unimeds do Estado de São Paulo (Fesp), 2010 foi 
o ano da expansão. 

As eleições deste ano traziam ao NAE o seu maior de-
safio: expandir o número de deputados que possuíamos. 
desta forma, foi feita uma grande preparação que envolvia 
a orientação estratégica aos candidatos, cursos e, sobretudo, 
uma criteriosa escolha para os investimentos. Foram esco-
lhidos candidatos pelo seu perfil e trajetória política e não 
apenas pelo fato de serem médicos cooperados. Com isso, 
o NAE teve mais liberdade e soube fazer a escolha correta, 
por esta razão é que foram eleitos sete deputados estaduais 
e sete federais, um crescimento de 71% da bancada do Co-
operativismo de Trabalho Médico. Com o deslocamento de 
deputados eleitos para cargos nas administrações estaduais 
e federais, este número pode aumentar ainda mais, sendo 
que duas vagas já estão abertas na Câmara em Brasília e 
mais dois deputados ligados à Unimed poderão assumir 
durante o ano de 2011.

A Fesp realizará, no final do mês de janeiro, o III Fó-
rum Parlamentar do Cooperativismo Paulista, no sentido 
de fortalecer o entendimento das demandas do Cooperati-
vismo de Trabalho Médico e do Cooperativismo em geral, 
pelos deputados federais e estaduais apoiados pela Fesp.

da mesma forma, outras Federações também se or-
ganizaram e conseguiram eleger seus deputados em ou-
tros Estados, o que sugeriu uma reunião macro de todos 

NúCLEO dE ASSUNTOS ESTRATégICOS (NAE)

Núcleo de 

os eleitos, a qual está sendo programada para fevereiro de 
2011, quando teremos presentes todos os deputados fede-
rais eleitos com envolvimento no Cooperativismo Médico, 
principalmente a Unimed. A coordenação desta ação está 
a cargo da Unimed do Brasil. desta ação, poderá surgir um 
núcleo nacional, o qual aglutinará, finalmente, todos os de-
putados com reais compromissos conosco em todo o País. 

As ações feitas pelos parlamentares no ano de 2010 se-
guiram seus trâmites, sempre tentando aprovar as matérias 
que possuíam relevância para a saúde e a melhoria da qua-
lidade de vida da população brasileira. Os deputados que 
possuem relacionamento com o NAE lutaram para a com-
plementação da legislação que regulamenta o Ato Médico 
e o Ato Cooperativo. da mesma, os deputados se mantive-
ram vigilantes quanto às decisões da Agência Nacional de 
Saúde Suplementar (ANS), com vistas a não penalizar as 
operadoras de saúde, principalmente as cooperativas. Na 
esfera municipal, na qual atuam os vereadores e prefeitos, 
ainda mais Unimeds Singulares tiveram o seu Imposto So-
bre Serviços (ISS) entendido de forma mais humana e justa 
pelas respectivas prefeituras, o que demandou atividade 
política daqueles parlamentares. Os estudos de mercado e 
palestras continuaram ao longo do ano, e muitas Singulares 
foram atendidas. Com a solidificação que se deu em 2010, 
aumentando a bancada, estamos trabalhando 2011 para 
aproximar mais os deputados dos vereadores e prefeitos e, 
neste sentido iniciamos ações para a realização de fóruns 
para promover a interação entre vereadores e deputados, 
solidificando ainda mais a força política da Unimed em 
todo o Estado de São Paulo. 

d

d

NAE leva conhecimento e o suporte necessários  
para que os parlamentares da frente cooperativista estejam 

abalizados para uma luta justa e coerente 
Assuntos  
    Estratégicos
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Consolidação Estratégica
As exigências do mercado impõem a  

necessidade de uma gestão participativa com sistemas integrados

Núcleo de gestão estratégica

saber aonde quer chegar e como percorrer 
um caminho bem-sucedido é o objetivo de 
qualquer planejamento estratégico que preze 
pela eficácia. o ano de 2010 foi marcado pela 
elaboração do documento que regerá as ações 
da Federação das Unimeds do estado de são 
Paulo até o ano de 2014, quando a atual gestão 
encerra seu mandato. o plano de metas, bati-
zado de Plano de desenvolvimento institucio-
nal – Pdi ii, é a sequência natural do primei-
ro planejamento realizado e concretizado pela 
gestão anterior.

o Pdi ii estabeleceu objetivos para o desen-
volvimento sustentável da Fesp e a criação do Nú-
cleo de gestão estratégica – Nge, já implantado 
na Federação, apareceu como solução necessária 
para otimizar o controle de projetos e consolida-
ções que permeiam a Federação.

o Nge é composto por três subáreas: o Núcleo 
de informações corporativas (Nic), Núcleo de 
Processos (NUP) e Núcleo de Planejamento e Pro-
jetos (NPP). cada um deles terá papel importante 
na organização, já que será responsável por con-

trolar estrategicamente o que é relevante, palpável 
e aplicável diante das necessidades evolutivas da 
Fesp.

a velocidade com que as informações percor-
rem o mundo, hoje em dia, é imensurável. No en-
tanto, a gestão do conhecimento deve ser parte 
integrante dos processos administrativos e opera-
cionais da sociedade contemporânea. gerar bene-
fícios para todas as singulares associadas é sempre 
o foco inicial das ações da Fesp.  

com o Nge, esta Federação entende que apro-
xima ainda mais as cooperativas sediadas no es-
tado de são Paulo, fortalecendo o sistema Unimed 
paulista com uma central de informações acessí-
veis e estratégicas para o desenvolvimento do co-
operativismo Médico. 

as exigências do mercado impõem a necessida-
de de uma gestão participativa com sistemas inte-
grados, com todos trabalhando simultaneamente 
com foco em um ponto comum. 

o Nge chega para quebrar paradigmas e colo-
car em prática velhas utopias, antes inatingíveis, 
mas que agora passam a vigorar cotidianamente 
nesta Federação. 
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o Plano de desenvolvimento institucional 
(Pdi) 2010-2014, que norteia as ações da Federa-
ção das Unimeds do estado de são Paulo (Fesp) 
até o final da atual gestão, entre os diversos pro-
gramas que envolve, valoriza a gestão de Projetos. 
Por isso, a área de gestão estratégica se transfor-
mou em Núcleo de gestão estratégica (Nge) e re-
afirmou o foco no fortalecimento do atendimento 
às necessidades das Unimeds, nos níveis políticos 
e administrativos, com atenção redobrada na pres-
tação de serviços que a Fesp oferece. este é o dire-
cionamento que vem sendo dado pelo dr. Mau-
ro candido Junqueira, assessor da Presidência, 
e coordenador do Núcleo. o Nge trabalha para 
estabelecer uma administração interna mais parti-
cipativa, comprometida, integrada entre os setores 
e departamentos, e conta, ainda, com a colabora-
ção do professor José Horta Valadares, docente da 
Universidade Federal de Viçosa (UFV), especialis-
ta em cooperativismo e com experiência em con-
sultoria junto a diversas Unimeds.

No ano de 2010, o Nge tornou realidade um gran-
de e antigo desejo da Fesp: possibilitar às Unimeds 
acesso e compartilhamento dos dados institucionais, 
políticos e operacionais da Fesp e de suas filiadas. Para 
tanto, foi disponibilizado um sistema de gestão cor-

Núcleo de gestão estratégica

porativa disponível para que todas as singulares e Fe-
derações intrafederativas compartilhem informações, 
desde endereços próprios e dos cooperados, telefones, 
e-mails, composição das diretorias, recursos Próprios 
e rede Prestadora, que são informações institucionais, 
passando pelo número de concorrentes e mercado po-
tencial, os dados estratégicos. o próximo importante 
passo será disponibilizar um potente módulo em que 
as cooperativas poderão gerir seus indicadores de si-
nistralidade de forma simples e dinâmica. Um dos 
grandes benefícios que o sistema de gestão corpo-
rativa traz é a facilidade nas respostas das pesquisas 
liberadas frequentemente pela Fesp. agora, os formu-
lários são disponibilizados pelo sistema, facilitando o 
gerenciamento e manutenção das respostas, que serão 
automaticamente dispostas para consulta. a Fesp e to-
das suas filiadas serão responsáveis pelas atualizações 
de seus dados. especificamente no caso da atualização 
de dados gerais e estratégicos divulgados pelos órgãos 
públicos, a Fesp estará responsável.

a constante evolução sempre fez parte do dNa da 
Fesp. com o advento do Pdi 2010-2014, muitas me-
lhorias já estão ocorrendo e, para que todo o Planeja-
mento aconteça, uma área deve capitanear os Projetos 
estratégicos e cabe ao Nge e suas subáreas (células) 
fazê-lo. são elas:
g  Núcleo de informações corporativas (Nic), alimenta 

o Nge com informações institucionais e estratégicas 
para facilitar, suportar e prover tomadas de decisão;

g  Núcleo de Processos (NUP), que gerenciará todas as 
normas e processos da Fesp, tornando a gestão por 
resultado algo com base em processos devidamente 
formalizados;

g  Núcleo de Planejamento e Projetos (NPP), que geren-
ciará todos os projetos estratégicos demandados pelo 
Pdi, incluindo o seu planejamento estratégico.

Gestão Estratégica
Núcleo de d

No ano de 2010, o NGE tornou realidade um  
grande e antigo desejo da Fesp: possibilitar às Unimeds acesso 

e compartilhamento dos dados institucionais
d

NIC

NPP NUP

NGE

dentro do NPP está o escritório de Projetos, que 
com forte base nas regras do Project Management 
Body of Knowledge (PMBoK), ou seja, o corpo de 
conhecimento em gestão de Projetos, publicado e 
mantido pelo instituto de gestão de Projetos (do in-
glês PMi), planejará e gerenciará todos os projetos 
estratégicos de forma profissional, clara e organizada. 
isso fará com que todos os departamentos, usando 
esse conhecimento, possam gerenciar seus projetos 
com maior organização, desde sua concepção até seu 
encerramento.

No ano de 2010, podemos também salientar dois 
importantes itens: 
g  a comunicação interna em relação à participação de 

lucros e resultados, com reuniões junto aos gestores 
e os quadros de gestão à Vista.

g  a revisão de processos, como no caso dos pagamen-
tos da contribuição Federativa e o Fundo institu-
cional Unimed (FiU), que hoje tem todas as suas 
etapas bem organizadas e entendidas por todas as 
equipes.

2010 foi um ano de muito trabalho, realizações e 
planejamentos que renderão a todos os funcionários, 
não somente do Nge, ótimos frutos em 2011.
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Consolidação do 

Intercooperação é o princípio que  
rege o relacionamento entre as áreas na Fesp

Sistema de Gestão
d

d

Intercooperação é uma palavra, ou melhor, 
uma atitude que está entre as mais requisitadas 
no Cooperativismo e este é o comportamento 
que rege um sistema integrado dentro da Federa-
ção das Unimeds do Estado de São Paulo – Fesp.

A intercooperação envolvendo todos os departa-
mentos da Fesp tem gerado resultados satisfatórios, 
bem evidentes em 2010.

A Área de Tecnologia da Informação, por exemplo, 
tem desenvolvido produtos e serviços que estão facili-
tando o fluxo de processos de outros departamentos. 
A Área de Custos Assistenciais digitalizou mais de 
70 mil documentos por mês graças ao software GED 
Workflow (Sicom), que está contribuindo para otimi-
zar os andamentos das contas médicas.

O Núcleo de Órteses, Próteses e Materiais Espe-
ciais (OPME), também com a ajuda de um software, o 
Sistema de Gestão e Consulta de OPME da EMS Ven-
tura, gera cada vez mais redução de custos por meio 
cadastrando empresas fornecedoras e fornecendo da-
dos de qualificação e segurança dos parceiros da Fesp. 
Para se ter uma ideia do avanço deste trabalho, em 

2010, foram cadastradas mais de 400 empresas e 20 
mil materiais, com relação a 2009.

 As Áreas de Marketing, Comunicação Corpora-
tiva, Editoração e Eventos foram corresponsáveis por 
diversas ações, tanto para levar a informação precisa e 
de interesse interno e das Singulares paulistas, com a 
Revista Universo Unimed e o Portal Unimeds, quanto 
no congraçamento de dirigentes, médicos coopera-
dos, colaboradores e parceiros do Sistema Unimed, 
com a realização do XXVII Simpósio das Unimeds do 
Estado de São Paulo – Suesp.

 A Área Jurídica da Fesp atuou fortemente para de-
fender os interesses do Cooperativismo Médico Paulis-
ta e contou, em 2010, com a criação de importantes fer-
ramentas para auxiliar seus profissionais neste sentido: 
os Módulos Jurídicos, que concedem, à Unimed ade-
rente, assessoria consultiva na elaboração de pareceres, 
respostas aos questionamentos, defesas administrativas 
e judiciais nas áreas cível, cooperativista, trabalhista, 
tributária e do órgão regulador, a Agência Nacional de 
Saúde Suplementar – ANS – foram produtos lançados 
que buscam orientar no que tange aos assuntos estraté-
gicos e operacionais de cada cooperativa.
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Sempre atenta aos movimentos do merca-
do, a Diretoria de Gestão Operacional e Ma-
rketing da Federação das Unimeds do Estado 
de São Paulo (Fesp) reestruturou, em abril  
de 2010, a Gerência de Auditoria Médica e  
de Enfermagem visando a uma ação mais efi-
caz frente à crescente elevação dos índices de 
sinistralidade.

Após negociações, em julho iniciou-se a Au-
ditoria Concorrente, considerado um marco na 
gestão, tendo como critérios de elegibilidade os 
pacientes com tempo de internação superior a 
dez dias, os pacientes internados em Unidade de 
Terapia Intensiva (UTI) e os procedimentos que 
envolvem Órteses, Próteses e Materiais Especiais 
(OPME) de alto custo. Desta forma, a Auditoria 
esteve presente nos principais hospitais da região, 

identificando e corrigindo desvios importantes 
evitando gastos desnecessários sem, contudo, al-
terar a qualidade do atendimento ao cliente. O 
processo reforça a parceria da Fesp com as Uni-
meds Singulares, prestadores de serviço e, princi-
palmente, melhora a qualidade do atendimento ao 
usuário no momento em que este mais necessita.

A interação com o departamento de Tecnologia 
da Informação (TI) permitiu o desenvolvimento e 
lançamento de uma nova ferramenta: a Auditoria 
Concorrente On-line. Este sistema, que funciona 
via Internet, é disponibilizado ao médico auditor 
que registra sua visita hospitalar diretamente no 
sistema, com o auxílio de um netbook. é a infor-
mação em tempo real, totalmente transparente e 
disponível ao grupo, permitindo uma maior agili-
dade nas tomadas de decisão. Outro destaque é a 
Auditoria Especializada em Oncologia, que efetua 

a análise prévia de todas as solicitações, adequan-
do-as aos protocolos.

O lançamento da cartilha “Apoio Médico e 
Científico ao Judiciário – Textos Simplificados 
Obtidos com Isenção Científica para Melhores 
Decisões na Área da Saúde”, distribuída no encon-
tro Painel Jurídico – Jusmed, elaborada em con-
junto com o Centro Cochrane do brasil, forneceu 
uma base mínima de informações para orientar os 
magistrados na tomada de decisões, especialmen-
te as liminares, que tanto sacrifício tem imposto 
às Unimeds.

Ressaltamos ainda a adequação às demandas 
da Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS) 
com a formação da Junta Médica qualificada, 
principalmente para os casos de alta complexida-
de, como neurocirurgia e ortopedia. 

Considerando sua a importância técnica fun-
damental para manutenção das boas práticas e 
princípios éticos que norteiam a cooperativa,  a 
área compreende:
g  Autorização  

Mensalmente, são analisadas mais de sete  
mil transações entre exames, internações,  
assuntos ligados a OPME, quimioterapias,  
entre outros.  

Auditoria Médica
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A norma padrão é o Manual de Intercâmbio  
Nacional. 

g  Monitoramento de longas permanências  
e Auditoria Concorrente  
Equipes internas e externas atuam com o foco 
no monitoramento dos pacientes internados em 
algumas cidades, além de observar os pacientes 
em hospitais de retaguarda.

g  Auditoria de Contas  
Aproximadamente R$ 17 milhões são  
analisados mensalmente pela equipe de  
Auditoria Médica e de Enfermagem, eliminando  
as não conformidades.

g  Análise de Declaração de Saúde  
A Indicação de Carência Parcial Temporária 
abrangeu 10% das Declarações de Saúde  
analisadas.

g  Participação Institucional  
Os profissionais participam decisivamente no 
Colégio Nacional de Médicos Auditores e no 
Colégio Nacional de Enfermeiros Auditores, 
atuando na elaboração das diretrizes para apli-
cação no Intercâmbio Nacional.

e de Enfermagem

Reestruturação teve como objetivo proporcionar  
uma ação mais eficaz frente à crescente elevação dos índices 

de sinistralidade
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FeSP SeMPre  
PróxIMA A SeuS ClIenteS 
O Departamento de Custos Assistenciais agre-
ga duas importantes áreas da Federação 
das Unimeds do Estado de São Paulo 
(Fesp): Contas Médicas e Relaciona-
mento com Unimeds e Prestado-
res. 

As principais atribuições do de-
partamento são: recebimento, regis-
tro, análise e processamento de contas 
médico-hospitalares; integração interna; 
atendimento personalizado aos grandes 
contratos; digitalização de contas médicas 
Ged Workflow (Sicom); estruturação e 
desenvolvimento da área de rela-
cionamento com Unimeds e Pres-
tadores; incremento e desenvol-
vimento de relatórios gerenciais e 
indicadores.

ContAS MéDICAS
A área fechou o ano de 2010 

com um total de processamento de 
contas em torno de R$ 44 milhões 
e responde pela análise das contas dos 
atendimentos aos clientes em intercâmbio 

Custos
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Assistenciais

O setor de Contas Médicas processou cerca de R$ 44 milhões e 
digitalizou mais de 90% das contas. Já a área de Relacionamento 

com Unimeds foca em qualidade de atendimento

e de outras Unimeds. 
Após implantação do Rol de Procedimentos Mé-

dicos Unimed (codificação da Classificação brasileira 
hierarquizada de Procedimentos Médicos) e adota-
do o Manual de Intercâmbio Nacional, a busca cons-
tante por um melhor desempenho é uma realidade e 
uma necessidade para a organização, sendo funda-
mental que a área de Contas Médicas esteja equili-
brada, organizada e que acompanhe o crescimento 
da empresa.

Em 2010, foi implantada na área a regionalização 
da análise de contas, proporcionando uma maior 
interação e uma maior dinâmica na divulgação de 
informações entre as células regionais, os líderes da 
área e a gerência, além de uma melhoria na relação e 
rotina diária com as Unimeds do Estado e do brasil. 

Esta evolução e organização também foram com-
provadas em 2010 com a consolidação da ferramen-

d

ta de Ged Workflow (Sicom) que digitaliza mais de 
90% das contas processadas, atingindo um total de 
70 mil documentos digitalizados por mês. 

relACIonAMento  
CoM unIMeDS e PreStADoreS 

A área de Relacionamento com Unimeds e pres-
tadores conta com profissionais experientes e bus-
ca a integração total entre a Fesp e suas associadas, 
por meio do conhecimento e visitas às Unimeds do 
Estado e do brasil. O objetivo é dinamizar todas as 
questões operacionais, racionalizando custos e me-
lhorando a qualidade do atendimento ao cliente em 
Intercâmbio.

Após a consolidação desta área que cuida do 
Intercâmbio na Fesp, podemos afirmar que já exis-
te uma referência dentro da Fesp para o Estado e o 
brasil.

50 – Unimed Fesp
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A Contabilidade como instrumento de regis-
tro das operações realizadas pela Entidade, tem 
como objetivo fundamental, a função de orien-
tação, controle e registro dos atos e fatos de uma 
atividade econômica, de forma a prover os diver-
sos usuários internos e externos, de informações 
e explicações acerca das movimentações patri-
moniais da Entidade, servindo como fonte de 
dados para fins de gerenciamento e mensuração 
quanto aos aspectos econômicos, financeiros e 
sociais, à alta Administração para tomada de de-
cisões, além do necessário atendimento às múlti-
plas rotinas e exigências acessórias impostas pela 
legislação fiscal, previdenciária e regulatória.

Dentre os diversos usuários internos interessados 
pelas informações contábeis, destacam-se: 

a) Conselho de Administração, Diretoria Exe-
cutiva e Conselho Fiscal da Federação das Unimeds 
do Estado de São Paulo, que, como agentes responsá-
veis por tomadas de decisões, utilizam-se das infor-
mações contábeis como poderosa ferramenta para o 
gerenciamento e fiscalização das atividades, para que 
através de seus atos, possam proporcionar o cresci-
mento sustentável e contínuo da Federação Estadual;

b) Federações Intrafederativas e Singulares as-
sociadas, que utilizam-se dos dados contábeis para 
avaliar o alcance dos objetivos econômicos e societá-

rios da Federação Estadual.
Adicionalmente às atividades ora descritas, no 

curso do exercício de 2010 o Departamento Contábil 
desenvolveu:

SISteMA De  
ACoMPAnHAMento DAS unIMeDS

Programa instituído através de dispositivo esta-
tutário, que tem por finalidade a análise e acompa-
nhamento permanente dos dados financeiros e con-
tábeis de suas associadas, com vistas a proporcionar 
apoio e suporte necessário para aquelas Unimeds 
que possam estar enfrentando dificuldades de sol-
vência e liquidez. Os diagnósticos realizados a partir 
das informações enviadas pelas associadas da Fesp, 
mediante ferramenta disponível no Portal Unimeds, 
são sintetizados em 3 (três) cenários: Satisfatório – 
onde a Associada apresenta situação econômico-fi-
nanceira estável e em nível suficiente aos parâmetros 
mínimos exigidos pelo mercado e órgão regulador; 
Alerta – situação que indica tendência de redução 
significativa de resultados e/ou indicadores econô-
mico-financeiros, que possam representar eventuais 
riscos à Associada; e Ação – situação em que a Asso-
ciada apresenta indicadores econômico-financeiros 
abaixo do limite mínimo previsto no regulamento 
do Programa de Acompanhamento, bem como situ-
am-se em condições de risco de eventual ação por 

parte da Agência Nacional de Saúde Suplementar, 
no que tange aos aspectos econômico-financeiros e 
demais obrigações acessórias, as quais serão objeto 
de acompanhamento prioritário por parte da FESP 
para a reversão do quadro apresentado. Durante o 
exercício de 2010, os resultados das análises foram 
apresentados resumidamente por região em reuni-
ões das Federações Intrafederativas e, posteriormen-
te, encaminhados os diagnósticos detalhados e indi-
viduais à Unimed associada.  

norMAS InternACIonAIS  
De ContABIlIDADe (IFrS)

Com o advento da lei nº 11.638/07 e da lei 
11.941/09, foram alterados e introduzidos diversos 
novos dispositivos normativos à legislação societária 
brasileira com vistas a possibilitar o processo de con-
vergência das práticas contábeis adotadas no brasil 
com aquelas constantes das Normas Internacionais 
de Contabilidade (IFRS). Como consequência, o 
Conselho Federal de Contabilidade criou o Comitê 
de Pronunciamentos Contábeis (CPC), o qual já pro-
duziu e divulgou diversos Pronunciamentos Técnicos 
sobre procedimentos de contabilidade, com objetivo 
de uniformizar as práticas adotadas pela contabilida-
de brasileira em convergência aos padrões internacio-
nais. A Agência Nacional de Saúde Suplementar-ANS 
aprovou a incorporação à legislação de Saúde Suple-

mentar, das diretrizes constantes dos Pronunciamen-
tos Técnicos do CPC, que deverão ser integralmente 
observados pelas Operadoras de Planos de Assistên-
cia à Saúde. Em razão da diversidade e complexidade 
das alterações impostas às práticas contábeis adotadas 
pelas Cooperativas Operadoras de Planos de Saúde, a 
Fesp por intermédio da Unimed do brasil em parce-
ria do SESCOOP Nacional, proporcionou durante o 
exercício de 2010 à totalidade de suas associadas, cur-
sos intensivos gratuitos de Normas Internacionais de 
Contabilidade (IFRS), ministrados por palestrantes 
de renomadas entidades da classe contábil nacional, 
de forma a fornecer ao corpo técnico da área contá-
bil e financeira da Cooperativa, o adequado conheci-
mento acerca das modificações das práticas contábeis 
para adoção obrigatória ainda no exercício em curso.       

SuPorte téCnICo ÀS ASSoCIADAS
Em cumprimento às disposições estatutárias, o 

Departamento de Contabilidade, através da assesso-
ria responsável, proporcionou o adequado suporte ao 
corpo diretivo e técnico das associadas da Federação 
Estadual, no que tange a assuntos de natureza contábil, 
fiscal, tributária, previdenciária e regulatória (ANS), 
tendo participado de diversas reuniões e assembleias 
gerais, bem como respondido a 92 consultas por meio 
eletrônico e correspondências formalizadas.

Núcleo de  
Contabilidade
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eDuCAção CorPorAtIvA
No decorrer de 2010, a área de Educação Corpora-
tiva promoveu 145 cursos junto às Unimeds pau-
listas, totalizando 2.164,65 horas. As abordagens 
ocorreram por meio dos seguintes programas: 
Medicina baseada em Evidências, Estratégicos 
(Secretaria, Conselho Fiscal, Conselho de Admi-
nistração), Saúde Suplementar em Foco, Apoio 
à Gestão (Cooperativismo, Marketing Pessoal, 
Etiqueta Empresarial, Comunicação, Atualização 
em língua Portuguesa), Qualidade no Atendi-
mento, QualifiCare – Programa de Qualificação 

Número de cursos ofertados e 
realizados no período de 2007 
a 2010

Educação Corporativa e  
Gestão do  
Conhecimento
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de Recursos Próprios, Ser Sustentável, Promoção 
à Saúde e Gestão de Cooperativas de Saúde.

Nestes programas, a Federação das Unimeds do 
Estado de São Paulo (Fesp) atendeu dirigentes, coo-
perados, funcionários e prestadores de serviços das 
Unimeds, certificando ao todo 3.692 pessoas. Nos úl-
timos quatro anos, os cursos ofertados aumentaram 
em quantidade e a busca contínua pela qualidade re-
sultou no índice de 97% de satisfação (média do total 
do resultado das avaliações de reação).
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Os programas de educação realizados na agenda 
de cursos para os funcionários são: Incluir (inclusão 
da pessoa com deficiência), Fesp Sustentável (sensi-
bilização para o consumo consciente), Programa De-
senvolvimento SAC, líder Fesp (formação das lide-
ranças), Sou mais Fesp (Relacionamento com cliente), 
Tecnologia e Sistemas, Integração de Funcionários e 
os cursos obrigatórios. Durante o ano de 2010, 1.425 
funcionários participaram em 
cursos distintos, totalizando 
em 473,5 horas, com um índi-
ce de 98% de satisfação (mé-
dia do total do resultado das 
avaliações de reação). O tema 
transversal trabalhado em to-
dos os cursos foi o Cooperati-
vismo, com o intuito de disse-
minar os valores e princípios 
do nosso negócio. 

GeStão  
Do ConHeCIMento

O Programa biblioteca buscou uma nova reestru-
turação, condizente ao conceito de gestão do conhe-
cimento, que o tornasse mais ágil e propositivo. Com 
isso, as políticas, regulamentos e normativas foram 
revisados e melhorados, bem como o controle da in-
formação. No decorrer de 2010, tivemos 7.559 acessos 

à biblioteca. A quantificação se dá por meio de em-
préstimos de livros e periódicos, acessos na biblioteca 
e ao catálogo de acervos no Sistema Sophia.

Após a consolidação do diagnóstico realizado pela 
consultoria especializada em 2009, o Projeto Gestão 
Arquivística foi trabalhado intensivamente, visan-
do à otimização dos recursos no processo da gestão 
de arquivos da Fesp. As principais realizações foram: 

Criação da Comissão 
Permanente responsável 
por validar o tempo de 
guarda dos documentos; 
Análise do fluxo docu-
mental e proposição de 
melhorias; Atualização 
das Tabelas de Tempo-
ralidade Documental; 
Revitalização da guarda 
de arquivos intermediá-
rio (na sede); Negocia-
ção com a empresa de 
guarda. Da renegociação 

com a empresa de guarda externa de arquivos, obtive-
mos o êxito com a redução de 70% do custo da guarda 
externa. A produção total do arquivo foi de 2.245 ações 
que contemplam arquivamento de contratos (processo 
físico e digital), empréstimo e movimentação de arqui-
vos e treinamentos da ferramenta.

d
Nos últimos quatro anos, os 

cursos ofertados aumentaram 
em quantidade e a busca 

pela qualidade resultou num 
índice de 97% de satisfação

d
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Em 2010, o Departamento Jurídico da Federação 
das Unimeds do Estado de São Paulo (Fesp) focou 
seus interesses nas teses relacionadas às deman-
das da Agência Nacional de Saúde Suplementar 
(ANS) com a criação de uma equipe especializa-
da: o Núcleo ANS.

A criação do Núcleo visou disseminar o conheci-
mento sobre as normativas legais aos gestores e cola-
boradores de toda a Cooperativa, que de alguma forma 
tenham envolvimento no cumprimento das mesmas.

O lançamento do Núcleo ANS se deu durante a par-
ticipação do Departamento Jurídico no Simpósio das 
Unimeds do Estado de São Paulo (Suesp), o que permi-
tiu a ampla divulgação dos trabalhos a serem realizados 
junto às Singulares, bem como a possibilidade de am-
pliar o número de aderentes, que hoje é de 24 Unimeds.

A ação principal deste Núcleo é preventiva, visa 
à análise dos dados referentes aos produtos, SIP, SIb, 
Rede Credenciada, contratos de assistência médica e 

demais obrigações da ANS com o fim específico de 
evitar autuações.

Este serviço é oferecido pela Fesp a todas as suas Sin-
gulares por meio do produto Módulo Jurídico, proporcio-
nando às Cooperativas aderentes um núcleo de referên-
cia que garanta o correto cumprimento das normativas, 
focando em assuntos estratégicos e operacionais.

Para divulgação do trabalho desenvolvido pelo 
módulo ANS, o grupo de trabalho visitou as Singu-
lares de limeira, Pindamonhangaba, baixa Mogiana, 
Ibitinga e Araraquara. Sendo certo que, para o ano de 
2011, estão programadas novas visitas, com o intuito 
de consolidar o rol de serviços oferecidos pela Fesp.

A estrutura atual do Departamento Jurídico está 
dividida pelas seguintes áreas: 
g  Consultivo: Atendimento aos assuntos contratuais 

de prestadores, institucionais, clientes, corretoras, 
módulo jurídico; 

g  Contencioso: Suporte para as defesas judiciais e ad-
ministrativas da Operadora e Singulares, assessoria 

interna e externa; 
g  núcleo AnS: Responsável pelo gerenciamento e 

cumprimento das normas vigentes estipuladas pela 
agência reguladora.

Durante esse ano, as áreas analisaram o cumpri-
mento da legislação, avaliaram as demandas visando 
à diminuição da reincidência das reclamações, forma-
taram as informações enviadas à ANS, adequaram os 
contratos de acordo com a RN 195/2009, analisaram as 
Consultas Públicas editadas pela ANS, o que contribui 
com as normas implementadas pelo órgão regulador, 
além de acompanhar o registro de produtos, centrali-
zou contatos, buscou solucionar aspectos de risco re-
lativos ao ressarcimento ao SUS, SIP e, por fim, ajuizar 
ação para discutir a taxa de saúde suplementar.

No âmbito do Direito Eleitoral, o Jurídico parti-
cipou ativamente das discussões relativas às doações 
para campanhas eleitorais, feitas pelo Sistema Unimed, 
em vista da alteração da legislação, bem como, escla-
receu dúvidas apresentadas pelo Núcleo de Assuntos 
Estratégicos com matérias específicas ligadas ao tema.

A equipe de advogados que compõe o departa-
mento participou ativamente da defesa dos interesses 
do Sistema Unimed, além de prestar assessoria es-
pecializada em Direito Civil, Tributário, Trabalhista 
e Penal. Promoveu ainda o andamento de processos 
em todas as instâncias judiciais, por meio de parcerias 
com escritórios especializados, representando as Co-
operativas participantes do Módulo Jurídico.

O Comitê Jurídico Estadual, organizado pela Fesp, 
reuniu-se para debater temas relevantes no âmbito do 
Direito no Sistema Unimed. Esse grupo, formado por 
advogados, técnicos, consultores e demais profissionais 
que atuam nos departamentos jurídicos das Unimeds 
paulistas, discutiu e definiu estratégias para uma atu-
ação transparente e unificada nas defesas de seus inte-
resses perante o Poder Judiciário e Órgão Regulador.

Para tornar ainda mais dinâmicas as reuniões do 
Comitê Jurídico Estadual, nas duas últimas edições 
(setembro e dezembro de 2010) foram convidados re-
presentantes da própria ANS para discutir temas de 
interesse do público-alvo, e expuseram e responde-
ram aos questionamentos feitos pelos presentes, pos-
sibilitando ainda, um estreitamento do relacionamen-
to entre as Unimeds paulistas representadas pela Fesp 
e a Agência Nacional de Saúde Suplementar.

O Comitê Jurídico contou ainda com a presença 
do Dr. Renan lotufo, desembargador do Tribunal de 
Justiça do Estado de São Paulo, que discorreu sobre 
teses ligadas ao judiciário e, ainda, o Dr. José Roberto 
Silvestre, especialista em Direito do Trabalho e asses-
sor jurídico do Sincoomed, que contribuiu com a dis-
cussão de importantes temas da área trabalhista.

Além das atribuições acima descritas, o Jurídico 
participa do Jusmed, evento que reúne renomados 
profissionais atuantes no Direito para esclarecer e 
atualizar as Unimeds sobre assuntos relevantes discu-
tidos no Judiciário.

Setor atuou em diversos âmbitos, e manteve seu  
foco em teses relacionadas às demandas da Agência Nacional 

de Saúde Suplementar
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O conjunto das ações de marketing em  
2010 esteve direcionado a possibilitar a co-
criação de valor para os diversos públicos com 
os quais a Federação das Unimeds do Estado de  
São Paulo (Fesp) se relaciona – médicos coope-
rados, clientes, funcionários e comunidade –,  
bem como para o fortalecimento das ações  
cooperativistas e a consolidação da marca 
Unimed no Estado de São Paulo, destacando 
como pontos fortes a identidade, integridade 
e diferenciação.

A consolidação do processo de marketing junto  
às Federações Intrafederativas, Singulares e coope-
rados acontece por meio do desenvolvimento de  
produtos e serviços que são entregues em variados 
formatos: seminários, congressos, workshops, livros, 
catálogos, revistas, campanhas promocionais, pa-
trocínios de eventos, endomarketing, internet, entre 

outras ações que solidificam o foco de atuação. O  
departamento de Marketing compreende as seguin-
tes áreas: Comunicação Corporativa (Editoração, Co-
municação e Endomarketing), Eventos. Planejamen-
to e Controle, Portal e Ouvidoria.

CoMunICAção CorPorAtIvA  
Desenvolve, cria e aprimora a gestão da comuni-

cação e da marca, produzindo materiais impressos 
e eletrônicos que atuam como elo entre a estratégia  
de relacionamento da cooperativa e seus mercados. 
São desenvolvidos materiais como o Relatório de 
Gestão, catálogo de Recursos Próprios e produção de 
conteúdos diversos. é importante destacar a impor-
tância econômica do desenvolvimento interno dos 
materiais, o que representa uma economia de mais de 
R$ 400 mil por ano.

Destacamos também o veículo de comunicação 
constituído pela Revista Universo Unimed, que pos-

sui uma tiragem de 25 mil exemplares, abrangendo 
todos os médicos cooperados, sendo uma fonte de 
informação atualizada a respeito do Sistema Unimed. 
Além disso, são realizadas ações de endomarketing e, 
em 2010, entrou no ar a nova Intranet Fesp.

eventoS 
Em 2010 foram realizados 12 eventos, com a  

presença de mais de 2 mil pessoas, direcionados a 
clientes, técnicos e dirigentes do Sistema Unimed  
que buscam realizar um processo de capacitação 
técnico-profissional, bem como estreitar o relacio-
namento entre Unimeds e clientes. A média de sa-
tisfação mensal dos participantes foi de 93%, e das  
áreas solicitantes de 95%.

Dentre os diversos eventos realizados, desta-
camos o XXVII Simpósio das Unimeds do Estado  
de São Paulo (Suesp) que reuniu aproximadamente 
mil pessoas no hotel Sofitel Jequitimar, no Guarujá. 
Vale ressaltar também o Painel Jurídico – Jusmed e a 
VI Jornada de Desenvolvimento.

PlAneJAMento e Controle 
O setor é fundamental na interação das áreas  

do departamento. Agindo de forma sistêmica, realiza 
o acompanhamento de mercado, estudo de viabili-

dade de mídia, organização das reuniões do Comitê  
Federativo de Marketing/Conselho Editorial da Re-
vista Universo Unimed, gestão da marca Unimed  
e planejamento de marketing. Dentre as ações,  
ressaltam-se a implementação e o controle de pa-
trocínios com destaque para a participação na Festa  
da Padroeira de Aparecida e na Festa do Peão em  
barretos.

PortAl unIMeDS
é um importante veículo para adequar tendências, 

distribuir conteúdo e utilizado como plataforma para 
a realização de pesquisas on-line, bem como apoio às 
ações de marketing. Em 2010, foram publicadas mais 
de 340 matérias no Portal Unimeds (www.unimeds.
com.br), entre textos recebidos de outras Unimeds 
e materiais desenvolvidos internamente. Em parale-
lo, foi disponibilizado um novo modelo para os si-
tes das Unimeds Singulares, sendo que 23 Unimeds 
passaram a utilizá-lo. Também as páginas internas 
do Portal Unimeds, referentes ao Núcleo de Assuntos 
Estratégicos, Núcleo de Atenção à Saúde, Assessoria 
de Imprensa, Revista Universo Unimed e os hotsites 
do Painel Jurídico – Jusmed e Suesp, foram desenvol-
vidas e publicadas durante o ano, inclusive através do 
mídia social Flickr.

Núcleo de
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Criação de valor através da consolidação da marca  
Unimed e do relacionamento com os diversos públicos-alvo
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Núcleo de
OPME

redução de Custos

valor negociado

valor Apresentado
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584.325,31

428.877,70
434.718,33

768.672,73
332.644,05

352.593,14

REduçãO dE CustOs OPME – 2010
Redução de custos R$

NEGOCiAçõEs OPME – 2010
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O Núcleo de Órteses, Próteses e Materiais Es-
peciais (OPME) da Federação das Unimeds do 
Estado de São Paulo (Fesp) obteve excelentes re-
sultados em seu desempenho no ano de 2010, ge-
rando significativa redução de custos para a Fesp 
e suas associadas nas negociações de OPME, que 
apresentaram altos valores.

Para assegurar a qualidade e o absoluto controle dos 
processos, o Núcleo contou com uma ferramenta in-
dispensável ao trabalho diário: 
o Sistema de Gestão e Consul-
ta de OPME, com assessoria e 
consultoria da empresa EMS 
Ventura. Atualmente, o softwa-
re possui cadastro de 568 em-
presas fornecedoras com atu-
ação no Estado de São Paulo, 
totalizando 80.166 materiais 
cadastrados. Tais informações 
foram disponibilizadas a todas 
as Unimeds Paulistas, gerando confiabilidade, qualifi-
cação das empresas e segurança aos clientes.

é importante ressaltar que, além da economia fi-
nanceira obtida nas negociações, o Núcleo de OPME 
se destacou pelo trabalho capacitado e pró ativo da 
equipe, estendendo acordos com prestadores de servi-
ços em todo o território nacional.  

O Sistema de Gestão permite o gerenciamento das 
empresas e, em 2010, foi detectado que apenas 67 em-

presas encontravam-se dentro das normativas legais, 
e 143 estavam fora dos padrões exigidos. Ainda bus-
cando a qualidade nos materiais negociados pelo Nú-
cleo, foi dado continuidade ao projeto de visitação aos 
fornecedores com intuito de certificá-los mediante as 
normatizações. Isso demonstra a importância do con-
trole deste segmento mercadológico, o qual se encon-
tra em contínuo desenvolvimento.

Em junho, com a finalidade de intensificar o rela-
cionamento e sinergia entre operadora e fornecedores, 

o Núcleo de OPME da 
Fesp, ligado à Diretoria 
de Desenvolvimento 
e Mercado, promoveu 
um Encontro Estadu-
al com fornecedores 
de OPME. Mais de 50 
representantes de em-
presas participaram do 
evento, quando foram 
apresentados os fluxos 

operacionais do Núcleo, além das características do 
Sistema Unimed para conhecimento de todos.

No exercício de 2010, de janeiro a dezembro, foram 
efetuadas 1.780 negociações, promovendo a redução 
de custos para a Fesp no valor de R$ 6.497.499, cor-
respondente a 34% do total negociado, 34% das nego-
ciações na Grande São Paulo, 26% no Interior de São 
Paulo, 40 % no Estado do Rio de Janeiro e menos de 
1% em outros Estados.

d

De janeiro a dezembro, foram 
efetuadas 1.780 negociações, 
reduzindo custos da Fesp em 

mais de R$ 6 milhões
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Núcleo de
 saúde Ocupacional
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O Núcleo de Saúde Ocupacional (NSO) da 
Federação das Unimeds do Estado de São Paulo 
(Fesp) tem por objetivo ampliar o mercado de 
trabalho para os médicos cooperados que atuam 
na Medicina do Trabalho, estimulando a criação 
de Departamentos de Saúde Ocupacional nas 
Unimeds Singulares, facilitando o intercâmbio 
em Saúde Ocupacional e sendo um espaço téc-
nico para o desenvolvimento profissional dos 
cooperados.

Em 2010, o Núcleo participou da VI Jornada de 
Desenvolvimento, promovida pela Fesp em Ribeirão 
Preto, com a apresentação da mesa-redonda “Saúde 
Ocupacional: um produto sem risco e com expressivo 
retorno”. Atuou no pedido de informações do Minis-
tério do Trabalho sobre contradições entre legislações 
do Estado e do Governo Federal, sobre exame obriga-
tório de sorologia de hIV em funcionários de bancos 
de leite, e foi obtida uma resposta oficial.

Foi elaborado, com a assessoria científica da Dra. 
Elaine F. Taddeo, hepatologista e gastroenterologista 

um Protocolo de Avaliação hepática para trabalha-
dores expostos a agentes hepatotóxicos. 

Participou no treinamento para os profissionais 
de TI das Singulares ou de fornecedores dessas, com 
a finalidade de iniciar o processo de integração do In-
tercâmbio Eletrônico de Saúde Ocupacional, desen-
volvido pela Unimed do brasil, com os sistemas de 
gestão existentes na Singulares. 

Foram ainda realizadas sete reuniões do NSO, 
com discussões de temas administrativos e troca de 
experiências, além dos seguintes temas técnicos:  

g  Atualização sobre agrotóxicos utilizados em lavoura 
de cana de açúcar;

g  Apresentação biomarcadores de metais pesados;
g  Contestação do Nexo Técnico Epidemiológico 

(NTEP);
g  Protocolo de Avaliação hepática;
g  Interpretação de informações sobre substâncias 

químicas;
g  Saúde Mental no Trabalho; 
g  Intercâmbio eletrônico.

Atuação do Núcleo facilita o intercâmbio e cria  
espaço técnico para desenvolvimento em Saúde Ocupacional

d



64 – Unimed Fesp Relatório de Gestão 2010 – 65

AUDITORIA MéDICA 

CUSTOS ASSISTENCIAIS

DESENVOlVIMENTO hUMANO

CONTAbIlIDADE

JURíDICO

MARkETING

NúClEO DE ÓRTESES, PRÓTESES E  

MATERIAIS ESPECIAIS (OPME)

NúClEO DE SAúDE OCUPACIONAl (NSO)

NúClEO DE RECURSOS PRÓPRIOS

SERVIçOS E SUPRIMENTOS

TECNOlOGIA DA INFORMAçãO

Núcleo de 
  Recursos Próprios
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O Núcleo de Recursos Próprios da Federação 
das Unimeds do Estado de São Paulo (Fesp) tra-
balha diretamente com a melhoria da qualidade 
nos produtos e serviços oferecidos pelo Sistema 
Unimed paulista. Os objetivos do Núcleo englo-
bam: a contínua evolução da qualidade e segu-
rança na assistência; disseminar e compartilhar 
conhecimentos, capacitar gestores administra-
tivos e assistenciais, incentivar as certificações e 
fortalecer os hospitais da rede Unimed no mer-
cado.

Para ajudar a alcançar essas metas, o Núcleo de 
Recursos Próprios seguiu desenvolvendo o Progra-
ma QualifiCare – Qualificação de Recursos Próprios, 
criado em 2009. Esse trabalho foi coroado ao final de 
2010 com a inauguração de um novo hospital de pro-
priedade da Unimed Piracicaba e a conquista de certi-
ficação do hospital Unimed bauru pela Organização 

Nacional de Acreditação (ONA).
De acordo com a visão de estratégica do Núcleo, 

o simples aumento numérico de hospitais, óticas, far-
mácias e demais recursos não representa a meta de-
sejada. A qualidade e a segurança na assistência é a 
principal meta, sendo preciso diferenciar os serviços 
da Unimed em relação ao mercado, no sentido de dis-
ponibilizar o melhor para clientes e beneficiários.

Outro aspecto que recebeu atenção foi a capacita-
ção dos gestores, já que foram realizados mais de dez 
eventos entre cursos e workshops, totalizando um nú-
mero recorde de participantes das Unimeds do Estado 
de São Paulo, com uma média de 85 profissionais por 
curso. O Núcleo também realizou cerca de 30 visitas 
em hospitais Unimed espalhados pelo Interior do Es-
tado, para acompanhar a evolução dos mesmos após 
a avaliação realizada em 2009. Com a solidificação do 
programa QualifiCare, ele passa a ter uma importân-
cia estratégica dentro da instituição.

Evolução da qualidade e segurança na assistência  
médica, melhoria contínua e qualificação de recursos são 

alguns dos objetivos do Núcleo
d
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O departamento de Serviços e Suprimentos 
da Federação das Unimeds do Estado de São 
Paulo (Fesp) tem a missão de prestar serviços 
que assegurem o perfeito funcionamento e uti-
lização dos locais e recursos de trabalho, cola-
borando para promover a satisfação do funcio-
nário, que passa um terço do dia no posto de 
trabalho. Atualmente, são mais de 7 mil metros 
quadrados de área, divididos em dois prédios, 
gerenciados por uma equipe de 29 funcionários 
próprios e 26 terceirizados, distribuídos em 11 
setores internos: Copa, Manutenção, limpeza, 

Recepção, Portaria, Segurança, Obras, Protoco-
lo, Estoques, logística e Compras. 

As principais atividades realizadas em 2010:

AMPlIAção De eSPAçoS
Para suportar o crescimento das instalações da 

Fesp, em meados de março foi necessário alugar 
um novo andar comercial. Devido ao prazo para 
mudança dos departamentos, a equipe pesquisou o 
mercado e trouxe para a Fesp o conceito de obras 
Turn key (Chave na Mão) em parceria com a Infor-
mov. A obra foi feita em 40 dias, considerado tempo 
recorde, e o mais importante: com custo menor  se 
comparado a outros modelos de administração. As 
novas instalações contam com mais de 500 metros 
quadrados e foram criadas segundo a arquitetura 
moderna, com conforto para o funcionário, sem 
deixar de atender as legislações vigentes. Nos pla-
nos de expansão da sede, está prevista a construção 
de dois novos espaços: o lazer dos Funcionários e a 
cobertura do segundo pavimento, a fim de oferecer 
um local mais amplo para eventos, almoços e con-
fraternizações. 

SISteMAS De enerGIA  
Com a finalização das obras 

em rede elétrica, a Fesp hoje é 
autossuficiente na geração de 
energia e conta com uma estru-
tura de grande porte sem depen-
der da concessionária, que não 
realiza investimentos na região 
há muitos anos, o que aumenta 
a frequência da interrupção no 
fornecimento de energia. Foram 
instalados três Grupos Geradores 
de 500 kVA, para atendimento a 
todas as áreas da Fesp, três No-
breaks de 60 kVA ligados em 
paralelo redundante, exclusivos 
para o Datacenter, além de outros 
equipamentos de porte menor 
para atendimento às demais áre-
as, sem interrupção de energia. 
Para o ano de 2011, está prevista 
automação a distância dos diver-
sos equipamentos, aumentando a 
confiabilidade das instalações.

loGíStICA 
A cada dia que passa, o trân-

sito de São Paulo ganha intensi-
dade, e os funcionários do setor 
de logística têm a importante 
missão de viabilizar as entregas 
da melhor maneira possível, 
atendendo aos clientes no menor 
prazo. No ano de 2010, foram 
efetuadas mais de 7 mil entregas 
por meio de motoboys, além de 
trafegar pelo setor mais de 110 
mil objetos para postagem junto 
aos Correios. 

CentrAl De CoMPrAS 
Conforme desdobramentos 

do Plano de Desenvolvimento 
Institucional II, a estrutura da 
Central de Compras Fesp está 
sendo montada para que, em 
2011, possamos oferecer o que 
há de melhor em técnicas e es-
tratégias de compras, possibili-

tando assim a redução de cus-
tos para todas as Unimeds do 
Estado de São Paulo. A  Fesp  já 
dispõe da ferramenta de e-pro-
curement  que será utilizada no 
projeto. A mesma já vem sendo 
utilizada internamente e está 
sendo aperfeiçoada para atender 
as particularidades do Sistema 
Unimed.

ProtoColo 
Peça fundamental no dia a 

dia da Fesp, é o setor por onde 
passa qualquer tipo de objeto 
antes de chegar ao seu destino. 
Os documentos são abertos, 
conferidos e recebem um códi-
go de barras para rastreamento 
dentro de nossas instalações. No 
ano de 2010, a média mensal foi 
de 5 mil documentos trabalha-
dos, totalizando 60 mil unidades 
no ano.

Serviços e 

AUDITORIA MéDICA 

CUSTOS ASSISTENCIAIS

DESENVOlVIMENTO hUMANO

CONTAbIlIDADE

JURíDICO

MARkETING

NúClEO DE ÓRTESES, PRÓTESES E  

MATERIAIS ESPECIAIS (OPME)

NúClEO DE SAúDE OCUPACIONAl (NSO)

NúClEO DE RECURSOS PRÓPRIOS

SERVIçOS E SUPRIMENTOS

TECNOlOGIA DA INFORMAçãO

suprimentos
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Departamento atua em prol 
de um ambiente de trabalho 

seguro, funcional e que 
proporcione a satisfação dos 

funcionários
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Durante o exercício de 2010, a Federação das 
Unimeds do Estado de São Paulo (Fesp) apre-
sentou um desenvolvimento bastante significa-
tivo na área da Tecnologia da Informação (TI). 
Consolidou-se o conceito de Data Center, que se 
encontra estruturado dentro de normas técnicas 
e de segurança para atender as novas exigên-
cias da Agência Nacional de Saúde Suplementar 
(ANS). A Fesp trabalhou fortemente a presta-
ção de serviços, disponibilizando hospedagem 
de Sites para 86 Unimeds, Gerenciamento de 
Pacientes Crônicos para quatro Unimeds, hos-
pedagem de E-mails para 58 Unimeds, hospe-
dagem de Domain Name System (DNS) para 

65 Unimeds e hospitais do Sistema, Fesp Mes-
senger para 23 Unimeds, Consultório On-line 
para 42 Unimeds, Avaliação de Desempenho 
para nove Unimeds paulistas e todo o Estado do 
Mato Grosso. A equipe de consultoria em infra-
estrutura, sistemas e projetos se caracterizou por  
ser mais uma opção do Sistema Unimed em relação 
a essas ferramentas, e no ano de 2010 mais de 30  
Singulares foram atendidas. Foram desenvolvi-
dos e evoluídos projetos como, por exemplo, os 
softwares de Gestão de Crônicos, Medicina Pre-
ventiva e Órteses, Próteses e Materiais Especiais 
(OPME) que trazem grandes benefícios para as 
Unimeds do Estado de São Paulo.

EvOluçãO
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A parceria com a Unimed do brasil tem trazi-
do avanços significativos no processo de intercâm-
bio em nível estadual e nacional. Em 2010, além da 
evolução natural da ferramenta, foi consolidada a 
integração com ferramentas nacionais como Chat 
e WSD. Tal integração resultou numa aderência de 
100% das Unimeds do brasil utilizando a Interface 
única de liberações, o que representou um grande 
marco no Sistema.

Idealizamos e ministramos cursos para utilização 

O Consultório On-line cresceu 40% em relação ao 
ano de 2009, totalizando 42 Unimeds, sendo 30 no 
Estado de São Paulo e 12 em outros Estados, conso-
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lidando a ferramenta como uma solução aderente a 
todos os softwares de gestão de mercado.

da informação
Tecnologia

da ferramenta de consultório e intercâmbio em di-
versas Singulares do Estado de São Paulo e Fede-
rações Intrafederativas. O Workshop de TI de 2010 
superou as fronteiras regionais, e recebeu Unimeds 
do Estados do Rio de Janeiro, Espírito Santo e Mi-
nas Gerais, o que confirma a qualidade de conteúdo 
ministrado nas palestras, todas voltadas à área de 
TI. Elaboramos o curso de atualização do backO-
ffice nos módulos Word, Excel, e Power Point, além 
da atualização dos sistemas de gestão de planos e 

financeiro para os funcionários 
da Fesp. A área de TI consoli-
dou sua estrutura tecnológica e 
internalizou os softwares de In-
tercâmbio Nacional, Consultó-
rio On-line e Gestão de Pacien-
tes Crônicos, que antes eram 
desenvolvidos por fábricas de 
softwares externas, com custos 
elevados. Esse processo trouxe 
uma redução sensível de custo e 
possibilitou o domínio em 100% 
do negócio. hoje, contamos com 
43 funcionários que atendem a 
operadora Fesp, que reúne mais 
de 500 mil vidas e todos os pro-
dutos disponibilizados a mais 
100 Unimeds em todo brasil. O 
número reduzido de funcioná-
rios só é possível graças ao uso 
de metodologia e uma equipe 
altamente qualificada e treinada. 

Um aspecto bastante importan-
te foi a integração com as áreas 
de informática das Singulares 
e Federações Intrafederativas, 
por meio de workshops, vídeo-
conferências e visitas feitas por 
profissionais da Fesp.

Os seguintes projetos foram 
realizados:
g  Implantação da nova Intranet 

na Fesp com tecnologia share-
point;

g  Evolução da nova versão do 
Portal Unimeds;

g  Evolução do Portal de Clientes 
para atender à RN 190 da ANS;

g  Evolução do Projeto GED e 
Workflow de Contas Médicas;

g  Implantação do Projeto Medi-
cina Preventiva;

g  Evolução do sistema de Gestão 
de Crônicos;

g  Evolução do sistema de Gestão 
de OPME;

g  Evolução do sistema de Geren-
ciamento de Eventos;

g  Evolução do sistema de Avalia-
ção de Desempenho;

g  Evolução do sistema de Movi-
mentação Cadastral;

g  Integração on-line entre Fesp e 
Unimeds através do SCS3;

g  Implantação do sistema de 
CRM;

g  Evolução da infraestrutura para 
o Call Center Estadual;

g  Evolução do Projeto Work 
Flow Contratos;

g  Evolução da Interface única de 
Autorizações de Intercâmbio;

g  Implantação do Projeto Au-
ditoria On-line para médicos 
auditores.

A consolidação do conceito de Data Center, o foco na 
prestação de serviços, desenvolvimento e evolução de novos 
projetos, bem como parcerias e integração junto às Unimeds 

marcaram 2010 no âmbito da Tecnologia da Informação

d
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Consolidação com o Mercado
Estratégias criativas e integradas com as 

Unimeds buscam ampliar market share e fidelização de usuários

Em um segmento extremamente competiti-
vo como o da Saúde Suplementar, marcado pelo 
processo de concentração de grupos empresariais 
que visam acima de tudo ao lucro, a Unimed se 
destaca, tanto por ser uma Cooperativa de Tra-
balho Médico, como pela qualidade dos produ-
tos e serviços diferenciados.

O desenvolvimento de estratégias criativas e in-
tegradas com as Unimeds Singulares e Federações 
Intrafederativas do Estado de São Paulo busca a am-
pliação do market share e a fidelização dos usuários 
de seus planos. Com uma ampla rede de atendimento 
médico, baseada em seus Recursos Próprios, as Uni-
meds do Estado formam um sistema de alta capilari-
dade e distribuição, o que permite estar presente nos 
principais pólos de negócio, gerando uma sinergia na 
comercialização de planos de saúde, o que hoje repre-
senta uma vantagem competitiva fundamental sobre 
seus concorrentes.

O resultado de tal política de comercialização da 
Federação das Unimeds do Estado de São Paulo (Fesp) 
pode ser observada na evolução do número de contra-
tos fechados e na qualidade do gerenciamento das con-

tas, o que reflete diretamente no resultado da Coopera-
tiva. A Tecnologia da Informação é outro fator que vem 
sendo recurso de diferenciação. Investimentos realiza-
dos na área de atendimento ao cliente, disponibilização 
de processos via web para movimentação cadastral de 
usuários, solicitação de segunda via de carteiras, ge-
renciamento da sinistralidade por meio do controle da 
carteira de clientes, entre outros, auxiliam a empresa na 
tomada de decisão com a finalidade de criar ações que 
possibilitem à aproximação no relacionamento entre 
cliente e Unimed, ajudando no processo de retenção.

Em paralelo, são realizados encontros periódicos 
com as empresas contratantes no sentido de estreitar 
os laços e permitir um trabalho personalizado. As-
sim, desde 2007 a Federação promove, por meio do 
Departamento de Relações Empresariais, o Partiariu, 
um café da manhã com os parceiros com foco na me-
lhoria contínua dos serviços prestados. Porém, nada 
disso seria possível sem um conceito básico aplicado 
a todo relacionamento comercial: confiança e parce-
ria. Valores esses muito respeitados pela Fesp e suas 
filiadas, e que propiciam o fortalecimento do vínculo 
entre as partes, gerando ganhos mútuos e um relacio-
namento duradouro.

VEnDAS CORPORATIVAS 

RElAçõES EMPRESARIAIS

GESTãO ATUARIAl
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RElAçõES EMPRESARIAIS

GESTãO ATUARIAl

Corporativas
Vendas

O departamento de Vendas Corporativas 
da Federação das Unimeds do Estado de São 
Paulo (Fesp) se destacou na busca de novos 
clientes e parceiros comerciais. Apesar das di-
ficuldades comerciais, resultante do aumento 
do custo assistencial, foi necessário readequar 
os valores de vendas, visando a uma adapta-
ção diante deste novo cenário.

Embora o mercado da Saúde Suplementar em 
São Paulo seja um dos mais competitivos do Bra-
sil, a Fesp conseguiu um aumento de cerca de  
45 mil usuários. Um dos fatores mais relevantes  
no contexto das Vendas Corporativas, durante o 
período de 2010, foi a regulamentação da comer-
cialização de planos de saúde no Estado de São 
Paulo. Com estas novas regras, muito bem defi-
nidas, os atritos comerciais com as Unimeds Sin-

gulares do Estado de São Paulo foram diminuídos 
significativamente.

Outro aspecto de importância relacionado ao 
departamento foi a criação de um Comitê de lici-
tações, trazendo melhorias ao processo, composto 
pelos seguintes departamentos: Auditoria Médi-
ca, Financeiro, Jurídico, Gestão Atuarial e Riscos, 
Relações Empresariais, Revisão de Contas, Servi-
ço de Atendimento ao Cliente (SAC) e o próprio 
Vendas Corporativas. 

na Unimed de Campos do Jordão, prestadora 
da Fesp, o setor promoveu a comercialização dos 
produtos individuais e familiares de forma cres-
cente. E, numa ação abrangente, foi disponibili-
zado um plano de saúde especial para os médicos 
cooperados de todas as Singulares das Unimeds 
paulistas.
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Mesmo diante de um mercado de Saúde  
Suplementar altamente competitivo como o de São Paulo, a 

Fesp conquistou mais 45 mil usuários
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Cadastro
A partir de uma atuação que visa à agilidade 

nos processos, para atender de maneira eficiente 
e eficaz a demanda crescente de usuários, a área 
de Relações Empresariais e Cadastro da Federa-
ção das Unimeds do Estado de São Paulo (Fesp) 
intensificou a divulgação da ferramenta de Movi-
mentação Cadastral via Web (Movcad). Em razão 
desse trabalho, atualmente 100% da movimenta-
ção cadastral é informatizada. Através desta fer-
ramenta, é possível que o cliente realize: o pedido 
de segunda via de carteira; movimentação cadas-
tral (inclusão, exclusão e alteração); consulta de 
dados cadastrais e o contato por meio de mensa-
gens enviadas pela ferramenta após o processa-
mento, possibilitando que o cliente tenha retorno 
do envio das movimentações.

Tendo em vista a implantação da Resolução nor-
mativa (Rn) nº 195 da Agência nacional de Saúde Su-
plementar (AnS), nenhum beneficiário é cadastrado 
sem que seja verificada se a elegibilidade está em con-
formidade com as regras estabelecidas em contrato/
estatutos.

relações empresariais
O ano de 2010, para a área de Relações Empresariais, 

foi marcado pelas negociações dos contratos corpora-

e Cadastro

Relações  
Empresariais Contratos equilibrados, com alternativas e reajustes 

diferenciados, foram o foco das negociações. Em 
movimentação cadastral, 100% está informatizado

d
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tivos no intuito de mantê-los equilibrados, equacionan-
do os déficits com a análise mensal destes contratos. O 
trabalho foi realizado pontualmente, negociando assim 
alternativas e reajustes diferenciados. O reajuste médio 
contratual estabelecido em 2010 foi de 6%  (IPC – Fipe) 
e foi obtido o reajuste médio de 10,68%. Em todos os 
contratos, os reajustes técnicos foram estabelecidos pela 
empresa de atuário Strategy Consultoria.

Os contratos de Custo Operacional foram opera-
cionalizados com a tabela da Classificação Brasileira 
Hierarquizada de Procedimentos (CBHPM). Estão 
sendo agregados produtos diferenciados que minimi-
zarão a utilização nos contratos, como o Atendimento 
Pré-Hospitalar. Em continuidade ao trabalho no ano 
de 2010, ocorreram 139 implantações nas empresas e, 
contando com a proximidade junto aos funcionários, 
se tornou possível aperfeiçoar o trabalho identificando 
as necessidades de cada cliente, conforme cada região e 
trabalhando a satisfação.

Em conformidade com a Rn nº 195 da AnS, todos 
os contratos estão sendo adequados à nova realidade, 
seguindo os parâmetros determinados. Em atendimen-
to a essa resolução, seguiram congelados os contratos 
sem elegibilidade, ou sofreram rescisões. Dos 35 con-
tratos empresariais de Campos do Jordão, 15 foram ade-
quados ao padrão da Fesp, sendo que para os contratos 
de Custo Operacional, a CBHPM passou a ser utilizada 
como parâmetro de cobrança.
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Atuarial e Riscos
Gestão 

d
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Novo setor mantém o 
foco na gestão de riscos 
financeiros e atuariais, 

dando suporte e apoio para a 
Diretoria Executiva

Em 2010, constantes mudanças ocorreram 
no mercado da Saúde Suplementar, muitas 
delas reflexos das Resoluções normativas nº 
195 e 196, da Agência nacional de Saúde Su-
plementar (AnS), que regularizaram as Ad-
ministradoras de Benefícios. Além disso, no 
segundo semestre houve a inclusão de novos 
procedimentos no Rol da AnS e a mudança 
no modelo de provisões. 

neste cenário, foi implantado na Federação das 
Unimeds do Estado de São Paulo (Fesp) o departa-
mento de Gestão Atuarial e Riscos, com o objetivo 
de dar suporte à Diretoria Executiva nas decisões, 
focado na gestão dos riscos financeiros e atuariais 
dos contratos assistidos pela Fesp. O setor é com-
posto por duas células:

g  atuarial: Responsável pela análise atuarial de 
contratos, estudos de impacto na valorização  
de honorários e análise dos custos assistenciais 
da Fesp.

g  estrutura de Contratos: Responsável pela im-
plantação de contratos e novas regras no Sistema 
de Gestão, e no faturamento da coparticipação 
das contratantes da Fesp.
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A crescente competitividade entre as empresas vem 
despertando a necessidade da busca de aprendizagem 
contínua e produtiva visando a uma pronta adaptação 
às mudanças. Assim, o processo de desenvolvimento 
busca capacitar e melhorar o desempenho dos funcio-
nários ao mesmo tempo em que busca a manutenção 
da Cultura Organizacional Fesp e de seus valores rela-
cionados ao Cooperativismo.

Dessa maneira e de forma transparente, o desenvolvimen-
to das relações com o público interno se pauta, também, por 
uma política de governança corporativa que valoriza o profis-
sional por meio de uma gestão baseada na meritocracia. 

Em 2010, a Fesp fechou o ano com 371 funcionários e 10 
Jovens Aprendizes que fazem parte de um programa de forma-
ção e capacitação, permitindo a inserção do mesmo no merca-
do de trabalho e viabiliza a Lei do Aprendiz (Lei 10097/00).

Paralelamente a esse processo de inserção de jovens, a Fesp 
deu continuidade a seu processo de capacitação de gestores 
com a continuação do programa de educação continuada, o Lí-
der Fesp, desenvolvido em conjunto com a Fundação Instituto 
de Administração (FIA) da USP. De fundamental importância 
para a Cooperativa, esse trabalho constitui uma atualização téc-
nico-profissional, fornecendo um embasamento para auxiliar 
a gestão das atividades da empresa de forma a vislumbrar um 
cenário futuro sempre pensando um passo à frente.

Porém, para suportar o crescimento da empresa, além de 
treinar seus líderes, foi lançado o programa Sou + Fesp, que 

tem como intuito principal a disponibilização de conhecimen-
to e ferramentas para conduzir as mais diversas situações do 
dia a dia. Com o intuito de manter uma programação de edu-
cação continuada, com workshops, palestras, oficinas, jogos 
e cursos que constituirão um verdadeiro manual de conduta 
para ser seguido pelos funcionários e que contribuirá para a 
melhoria nos processos, ambiente de trabalho e, por que não, 
qualidade de vida. Tudo isso com foco na excelência do aten-
dimento ao cliente, que é a principal razão de existência de 
qualquer empresa que se preza a ser competitiva.

Assim, além dos programas de capacitação, todo processo 
de consolidação do relacionamento com o Público Interno foi 
pautado por uma série de mudanças como a revisão do mode-
lo de avaliação de desempenho, a reestruturação do programa 
de integração e o desenvolvimento de ações de Comunicação 
que procuraram alinhar a estratégia e valores da companhia 
com as expectativas dos funcionários.

O Programa de Endomarketing, gerido por uma comissão 
interdisciplinar de funcionários, possibilitou disseminar políti-
cas, valores, trazendo aderência dos funcionários às campanhas 
de responsabilidade socioambiental, zelo pelo ambiente de traba-
lho, saúde, carreira e comprometimento com as metas da Fesp.

A Fesp tem como premissa que de nada vale toda e qualquer 
evolução se quem atua diariamente não estiver totalmente envol-
vido e pensando de forma alinhada com seus pares e, logicamen-
te, com os objetivos da Cooperativa. Por isso, mantêm o compro-
misso de buscar e implementar ferramentas e conceitos para que 
seu funcionário tenha tranquilidade em seu cotidiano.
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Consolidação com Público Interno
Desenvolvimento busca melhorar desempenho  

dos funcionários e fortalecer os valores da Cultura Organizacional da Fesp
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GESTãO DE PESSOAS 

GESTãO ExECUTIvA

de Pessoas
Gestão

Encontro dos profissionais dE 
rEcursos Humanos nas intrafE-
dErativas

O grande objetivo da área de Gestão de 
Pessoas em 2010 foi Integrar os RHs do Esta-
do para construir uma política única, padro-
nizando a gestão e otimizando os recursos. 
Com esse objetivo, fomos conhecer as neces-
sidades, realidades e estruturas dos RHs das 
Singulares, compartilhar experiências, infor-
mações e divulgar os programas desenvolvi-
dos pela Fesp.

Nesse ano, foram visitadas as Federações Intra-
federativas e respectivas Singulares:

1. Centro Paulista (Rio Claro, Baixa Mogia-
na, Amparo, Tatuí, Pirassununga, Capivari, Jun-
diaí, Leste Paulista, Bragança Paulista, Piracicaba, 
Campinas, Americana, Limeira, Federação Centro 
Paulista). 

2. Nordeste Paulista (Norte Paulista, Bragança 
Paulista, Piracicaba, Campinas, Americana, Li-
meira, Ribeirão Preto, Sertãozinho, Bebedouro, 
Orlândia, Ibitinga, Franca, Federação Nordeste 
Paulista). 

3. Oeste Paulista (Federação Oeste Paulista, 

São José do Rio Preto, votuporanga, Araçatuba, 
Birigui). 

4. Sudeste Paulista (Sorocaba, Santos, Registro, 
São Roque, Salto/Itu, ABC). 

5. vale do Paraíba (Lorena, Caçapava, Cruzei-
ro, Taubaté, Guaratinguetá, Pindamonhangaba, 
São José dos Campos, Campos do Jordão, Federa-
ção vale do Paraíba).

6. Centro Oeste Paulista (Assis, Marília, Lins, 
Ourinhos, Lençóis Paulista, Botucatu, Avaré, Jaú, 
Federação Centro Oeste Paulista).

Para facilitar a comunicação e troca de infor-
mações, foram criados vários grupos de e-mail 
envolvendo os profissionais da área em suas res-
pectivas Unimeds.

Nesses encontros, foram alcançados resultados 
importantes, como a participação de 57 Singulares 
(71%), maior aproximação e relacionamento entre 
os profissionais de RH das Cooperativas, sistema-
tização das reuniões entre as Singulares, troca de 
experiências, prestação de serviços e produtos da 
Fesp e o estabelecimento da Agenda 2011 (Projeto 
de pesquisa salarial do Estado de São Paulo).

rEvisão do modElo E customização 
da avaliação dE dEsEmpEnHo

Em 2010, revisamos o nosso modelo da avalia-

ç
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ção de desempenho por competência, customiza-
mos algumas funcionalidades e disponibilizamos 
a nova versão. Nesse ano, intensificamos a pres-
tação de serviços para as singulares e implanta-
mos o sistema e metodologia em novas singulares, 
Unimed Presidente Prudente e Unimed São José 
do Rio Preto. 

prEstação dE sErviços dE  
rEcrutamEnto E sElEção para  
as singularEs

Disponibilizamos no portal www.unimeds.
com.br o link “Trabalhe Conosco”, essa ferramenta  
permitiu divulgar as vagas abertas das Singulares 
do Estado. Para isso, foi dado o suporte no pro-
cesso de triagem e seleção dos candidatos. Con-
seguimos auxiliar as Singulares no fechamento de 
41 vagas.

programa rH cHEgou
Esse programa consiste em prestar consultoria 

e dar orientação para os funcionários que ficam 
alocados fora da sede da Fesp, quanto às possibili-
dades de carreira dentro da organização. 

Toda sexta-feira, um funcionário da área fica 

de plantão para atender aos funcionários da uni-
dade da Tamandaré. O objetivo é orientar sobre 
as vagas abertas, análise do perfil profissional, a 
movimentação interna para outros departamentos 
e tirar dúvidas sobre as políticas de gestão de pes-
soas, no que se refere à remuneração, promoção, 
jornada de trabalho e treinamentos.

Finalização da implantação do sistema de RH 
e conclusão da integração Financeira e Contábil 
com a folha de pagamento

Hoje, trabalhamos de forma integrada com os 
departamentos Financeiro e Contábil, essa inte-
gração aumentou a segurança das transações, me-
lhorou a qualidade do serviço e reduziu significa-
tivamente os documentos físicos. 

outplacEmEnt
Em 2010, em virtude do corte de funcionários 

em nosso quadro, disponibilizamos o serviço de 
outplacement para os funcionários desligados. 
Esse trabalho resultou na recolocação de 20 ex-
funcionários.

rEcrutamEnto E sElEção
Internamente realizamos o recrutamento e se-

leção de 80 vagas internas para os processos de 
substituição de funcionários, sendo que dessas, 
15 foram vagas novas. 

rEEstruturação  
do programa dE intEgração

Mudamos a cara e o conteúdo do nosso 
programa de integração, que foi batizado de 
“viagem ao Mundo Fesp”. Para embarcar nesta 
viagem, todo novo funcionário recebe seu Pas-
saporte Fesp, que é o Manual de Orientação do 
Funcionário. Ele contém as informações sobre 
as normas e as políticas de Gestão de Pessoas 
da Fesp.

O objetivo da Fesp é receber da melhor ma-
neira possível os novos funcionários. Para isso, 
foi criada também a campanha para a escolha 
do padrinho Fesp, pois nada melhor do que ser 
apadrinhado por um funcionário que já conhe-
ce a cooperativa. 

criamos o produto fEsp  
plano dE saúdE dos funcionários

Revisamos o produto da assistência médica 
oferecido aos funcionários, que a partir de ja-

neiro de 2011 será produto Fesp. Essa mudança 
trouxe como benefício à ampliação da cobertu-
ra de local para estadual e possibilitará a Fesp 
gerenciar a massa, adotar medidas preventivas 
quanto à saúde dos funcionários e a sustentabili-
dade econômico-financeira da mesma.

rEalização do 3º Encontro dE rH
O encontro reuniu vários profissionais de 

RH do estado de SP e contou com um seminá-
rio presencial de 4 horas que abordou os temas, 
os novos modelos de carreira, o conceito de re-
des e opt-out na gestão da carreira. Além disso, 
discutiu a agenda com as singulares para 2011 e 
apresentou o novo produto para as singulares, a 
Pesquisa Salarial no estado.

Conjuntamente com o 3º encontro, foi reali-
zada a 5ª sessão de trabalho da Unimed do Brasil. 
O evento trouxe para as Unimeds o modelo de 
gestão que está sendo construído em nível nacio-
nal e será desdobrado no nível estadual.

C O N T I N U A Ç Ã O

de Pessoas
Gestão 

O grande objetivo do setor de Gestão de Pessoas em 2010 
foi integrar as áreas de Recursos Humanos das Unimeds e 

Federações Intrafederativas a fim de criar uma política única, 
padronizando a gestão e otimizando recursos

d

d



86 – Unimed Fesp Relatório de Gestão 2010 – 87

GESTãO DE PESSOAS 

GESTãO ExECUTIvA

Executiva 
Gestão

No ano de 2010, a Gestão Executiva da Fede-
ração das Unimeds do Estado de São Paulo (Fesp) 
e suas áreas: Gestão Estratégica, Gestão da Quali-
dade e Secretaria Executiva, desenvolveram diver-
sas atividades de relevância no que diz respeito a 
planejamento de eventos e reuniões, organização 
e elaboração de documentos, tornando possível 
a realização das atividades por meio de equipes, 
com processos delineados e devidamente segui-
dos. A Gestão Estratégica elaborou pesquisas, or-
ganizadas pela Gerência Executiva, com o apoio 
de diferentes áreas da Fesp. O objetivo foi obter 
informações estratégicas para auxiliar a tomada 
de decisões da Diretoria Executiva. A “Pesquisa de 
Benefícios aos Cooperados”, a “Pesquisa de Núme-
ro de Cooperados” e o “Mapeamento das Unimeds 
do Estado de São Paulo” são alguns exemplos. 

Quando a pauta é organização, destacamos a re-
alização do vII Painel Jurídico – Jusmed Grandes 
Temas, um evento que trata de assuntos relevantes 
para o Sistema Cooperativista como, por exemplo, a 
Judicialização da Medicina. Nesse contexto, a Gestão 
Estratégica desenvolveu uma pesquisa sobre o assunto 
para embasar as discussões no encontro, ocorrido em 
maio, na cidade de Campos do Jordão, e que contou 
com a participação de aproximadamente 200 convi-
dados, entre juízes, desembargadores e dirigentes do 

Sistema Unimed.
Essas pesquisas estão alicerçadas em um forte siste-

ma de processos com o estabelecimento de cronogra-
mas, seguidos rigorosamente, assim como a definição 
dos processos de trabalho das áreas, os quais foram 
elaborados e oficializados, padronizando atividades, 
diminuindo retrabalhos e evitando equívocos. Com 
diversos fluxos e procedimentos de atividades forma-
lizados e documentados por formulários e normativas 
administrativas, a Fesp possui uma base fortemente 
estruturada, seguindo o modelo do Sistema de Gestão 
da Qualidade (SGQ), inserindo-a definitivamente na 
cultura do mapeamento de processos.

O setor da Gestão Executiva organizou, com o 
apoio da Gestão Estratégica e Secretaria Executiva, o 
evento Caminhos II – Oficina de Pensamento, que teve 
como resultado o Plano de Desenvolvimento Institu-
cional (PDI) 2010-2014 (que dá continuidade ao PDI 
2006-2010) onde as diretrizes e objetivos estratégicos 
da Fesp para os próximos quatro anos estão determi-
nados. E, como uma das ações resultantes do PDI II, 
foi realizado o I Fórum das Federações Intrafederati-
vas, no mês de novembro, em Limeira, um marco para 
as discussões relativas ao novo papel das Federações 
regionais no Estado de São Paulo.

A Gerência Executiva liderou, em parceria com a 
Gestão Estratégica, o projeto de desenvolvimento do 
Sistema de Gestão Corporativa (SGC), uma ferramen-

ta que possibilitará a busca de informações de todas as 
Unimeds do Estado de São Paulo, de forma dinâmica, 
segura e simples. Os próximos passos serão a implan-
tação e divulgação do SGC para o Sistema Unimed. A 
parceria entre as áreas é um dos pontos fortes, com a 
divulgação interna dos resultados dos Indicadores Es-
tratégicos Globais, que compõem o Programa de Re-
muneração variável da Fesp. Com o plano de ações e 
tarefas estruturado em sequência cronológica, os fun-
cionários puderam acompanhar os resultados dos In-
dicadores Estratégicos Globais, que são divulgados por 
meio eletrônico e físico, com os quadros de Gestão à 
vista, boletins informativos via e-mail e apresentações 
elaboradas em Power Point, instrumentos que servi-
ram para transmitir informação com transparência.

A Secretaria Executiva exerceu seu papel de su-

porte às atividades da Presidência, diretorias e suas 
áreas afins, bem como à Gestão Estratégica, no papel 
de facilitadora de atividades e fornecedora de recursos 
para a realização das diversas funções a ela atribuídas, 
focando na excelências de suas atividades. Destaque 
para o processo de atas das reuniões regulares na Fesp 
e a organização desse material relativo aos últimos dez 
anos, reordenando e reencadernando, bem como a 
implementação do sistema de digitalização das mes-
mas. Esse processo trouxe agilidade em pesquisas e 
proporciona a modernização e segurança do sistema 
como um todo.  Também nesse sentido, evidenciou-
se a profissionalização do processo de descarte de 
mídias, acompanhado por Auditoria Externa, em 
cumprimento ao estabelecido pelo Conselho de Ad-
ministração da Fesp.

Com o apoio da Gestão Estratégica e Secretaria  
Executiva, o setor organizou o evento Caminhos II – Oficina 

de Pensamento, que teve como resultado o Plano de 
Desenvolvimento Institucional 2010-2014

d
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Consolidação com a Sociedade
Prestação de serviços de alta qualidade,  

acessíveis à população, são características da Fesp

AssociAção Mulher uniMed do estAdo 

de são PAulo (AMusP) 

núcleo de Atenção à sAúde

ouvidoriA uniMed 

resPonsAbilidAde socioAMbientAl

serviço de AtendiMento Ao cliente

com o enorme déficit da saúde Pública no bra-
sil, o sistema unimed acaba por fazer um impor-
tante papel para a sociedade com a prestação de 
serviços de qualidade, acessíveis para a população 
que busca um atendimento digno e respeitável. 

A Federação das unimeds do estado de são Paulo 
(Fesp) está em total consonância aos princípios do coo-
perativismo Médico de trabalho e faz desta bandeira o in-
tento inicial para qualquer ação, levando à risca o sétimo 
princípio cooperativista que é o “interesse pela comuni-
dade”, para levar bem-estar à população em seu entorno.

um exemplo claro de oferecimento de benefícios 
à sociedade é o trabalho realizado pelo núcleo de 
Atenção à saúde (nAs) da Fesp, que dentre muitas 
outras ações, em 2010, fortaleceu os cuidados com os 
pacientes crônicos, com a consolidação do Programa 
vida e saúde, que agora conta, inclusive, com softwa-
re que dá apoio ao gerenciamento dos beneficiários.

o nAs vai além e ainda proporciona uma atenção 
especial para aqueles que têm muita experiência de 
vida. os idosos são atendidos pelo Programa viva Me-
lhor a Melhor idade, que, no ano que passou, atingiu 
seu ápice com a celebração do “Ano do idoso”, aten-
dendo com atividades físicas, avaliações, coral, dança, 
dentre outras atividades ao pessoal da terceira idade.

É imperativo citar os programas de responsabilidade 
socioambiental desenvolvidos pela Fesp. o Programa 
Felix, por exemplo, continua apresentando ótimos re-
sultados de expansão, padronização e qualificação dos 
seus serviços. em 2010, mais de 30 unimeds participa-
ram desta ação que oferece inclusão digital a jovens em 
situação de risco social em todo o estado de são Paulo. 

o Meio Ambiente também é um dos focos na Fesp 
e os programas estão cada vez mais encorpados e fun-
cionais. nos últimos doze meses, mais de 15 mil lâm-
padas foram recicladas pelo Programa recicla lâm-
pada e o Posto de coleta seletiva continua disponível 
para que os moradores vizinhos da Federação possam 
dar destino correto aos seus descartes.

desde 2004, os clientes podem fazer suas manifes-
tações na ouvidoria Fesp, com a liberdade necessária 
para que os profissionais envolvidos possam buscar 
a melhor resolução. Atualmente, a ouvidoria está in-
tegrada ao serviço de Atendimento ao cliente (sAc) 
da Fesp por meio do sistema customer relationship 
Management (crM), provendo um serviço moderno 
e com mais qualidade. 

Aliás, o sAc unimeds permanece crescendo. o 
serviço, que tem capacidade de atender um milhão de 
usuários e já atua em algumas cidades do estado, pro-
põe um atendimento ágil e eficiente.
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AssociAção Mulher uniMed do estAdo 

de são PAulo (AMusP) 

núcleo de Atenção à sAúde

ouvidoriA uniMed 

resPonsAbilidAde socioAMbientAl

serviço de AtendiMento Ao cliente (sAc)

A Associação Mulher unimed do estado 
de são Paulo (Amusp) é uma entidade sem 
fins econômicos, apoiada pela Federação das 
unimeds do estado de são Paulo (Fesp) e que, 
desde junho de 1997, promove diversos pro-
gramas de responsabilidade socioambiental 
por meio do trabalho vo-
luntário, atuando como 
agente de transformação 
social e congregando ou-
tras 35 Associações Mu-
lher unimed (AMus) 
no estado de são Paulo. 
dentre as ações desenvol-
vidas, destacam-se:

Programa  
Vida iluminada

A 27ª edição do simpó-
sio das unimeds do estado de são Paulo (suesp), 
em julho, marcou a comemoração dos dez anos do 
Programa vida iluminada, que tem como priori-
dade a inclusão de pessoas com deficiência visual 
nos diferentes segmentos da sociedade, tanto no 
aspecto educacional como profissional. Ao mes-
mo tempo, são realizadas atividades diversificadas 

que contribuem para desenvolver potenciais, au-
toestima, autonomia dos assistidos e, ainda, atuar 
na prevenção da deficiência visual. 

A Amusp, promoveu de 20 a 22 de agosto, o vii 
encontro estadual de voluntários  e i encontro 
vida iluminada. na oportunidade, foram reuni-

dos voluntários e pes-
soas com deficiência 
visual beneficiadas 
pelas AMus de todo 
o estado, totalizando 
um grupo de mais de 
300 em um hotel fa-
zenda, em são Pedro. 
os três dias tiveram 
intensa programação 
de atividades lúdicas e 
de integração.

mobilização de PreVenção 
 da deficiência Visual

A Amusp estimulou ações para evitar casos de 
baixa visão e cegueira na infância e fase adulta. As 
diversas Associações realizaram simultaneamente 
atividades com o mesmo foco, em todo o estado 
de são Paulo, envolvendo pessoas beneficiadas 

pelas AMus, voluntários e funcionários das uni-
meds que apoiam o trabalho. Promoveu mutirões 
que incentivam a realização do teste de acuidade 
visual na fase pré-escolar (exame eficaz na detec-
ção de erros de refração e possíveis doenças ocu-
lares) que ajudam a promover a saúde dos olhos 
e, também, contribuem para evitar o agravamento 
de doenças e infecções em pessoas que têm pro-
blemas na visão. também enfatizou a conscienti-
zação popular sobre o teste do olhinho, que iden-
tifica precocemente doenças oculares e representa 
uma das bandeiras da Amusp.   

Valorização do Voluntariado
durante o ano de 2010, a Amusp realizou di-

versas palestras e cursos de gestão e motivacionais 
para as dirigentes das AMus, com o objetivo de 
fortalecer as atuações dos voluntários, tanto na 
parte social quanto na profissional. 

A Amusp é formada basicamente por mulheres 
e, nesse sentido, desenvolveu no início do ano o 
tema “A mulher no contexto atual: potencializan-
do os papéis para a busca da realização pessoal”, 
para valorizar as voluntárias. Já as palestras mo-
tivacionais discutiram o papel do líder nas ações 
sociais e os benefícios do trabalho voluntário. A 

Amusp promoveu, também, o curso “A importân-
cia da Família no Processo de desenvolvimento da 
Pessoa com deficiência”, no qual foram discutidas 
políticas públicas, direitos previstos na legislação 
e inclusão social.

durante o ano, o tema “liderança – identifi-
cação do Perfil do líder Atual” teve destaque, 
motivando diversos encontros com a pedagoga 
especialista em desenvolvimento do comporta-
mento humano nas organizações, isabel Kilson. 
A Amusp considera que desenvolver lideranças é 
fundamental, seja na vida profissional e pessoal, 
como também no terceiro setor, o voluntariado.

desafio 
A Amusp, que elegeu sua nova diretoria execu-

tiva, com mandato 2010-2012, continua a realizar 
o trabalho voluntário depois de 13 anos com duas 
certezas: a aplicação do teste do olhinho e dos tes-
tes de acuidade visual é fundamental para a manu-
tenção da saúde ocular da população. A inclusão, 
alicerce de muitas ações desenvolvidas ao longo 
do ano, é mais do que um conceito. É, acima de 
tudo, um instrumento que amplia as oportunida-
des e a qualidade de vida dos deficientes visuais. 

d
A Amusp, por meio de seus 

trabalhos e programas, 
atua como agente de 

transformação social em todo 
o Estado de São Paulo 

d

Unimed do Estado de  
Associação Mulher

São Paulo (Amusp)
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AssociAção Mulher uniMed do estAdo 

de são PAulo (AMusP) 

núcleo de Atenção à sAúde

ouvidoriA uniMed 

resPonsAbilidAde socioAMbientAl

serviço de AtendiMento Ao cliente (sAc)

o núcleo de Atenção à saúde da Federação das 
unimeds do estado de são Paulo (Fesp), parte in-
tegrante da diretoria de desenvolvimento e Mer-
cado, tem como missão proporcionar bem-estar e 
melhoria na qualidade de vida dos beneficiários, 
dando apoio às empresas clientes. no alinhamen-
to conceitual realizado em 2010, destacamos o 
encerramento das atividades da Farmácia, em 
maio, e a migração para o setor de responsabili-
dade socioambiental do programa “viva Melhor 
a Melhor idade”, por ter sido um programa de su-
cesso e de adesão maciça da comunidade.

Programa saÚde nas emPresas
Mapeamentos de riscos e doenças/Palestras e in-

tervenções: com o objetivo de atingir a excelência nas 
suas intervenções e facilitar o processo de mapeamen-

to, o nAs, em conjunto com a tecnologia da informa-
ção (ti), iniciou o desenvolvimento do software para 
o mapeamento on-line. também são realizadas ações 
educativas com sessões de videodebate, palestras, ar-
tigos em meios de comunicação, grupos operativos e 
captação de participantes para o “vida e saúde”.   

    
Programa ViVa melHor a melHor idade

em atividade desde 2008, o Programa teve seu auge 
em 2010 com o “Ano do idoso – nAs”, com grande 
participação da comunidade, que atingiu 55% do total, 
configurando-se como programa de responsabilidade 
socioambiental. Atividades desenvolvidas:

Grupos de idosos: Palestras/cine debate, oficinas, 
Avaliação Geriátrica Ampla (AGA), Grupo operativo, 
coral dança de salão, Atividade Física na Maturidade 
e eventos.

ç

Núcleo de
Atenção à Saúde

6.002 PArticiPAçõeS no ProgrAmA vivA melhor A melhor idAde

aga
grupo operativo
grupo de idosos

Palestras / cine debate
eventos

oficinas
dança de salão

coral
atividade  

física maturidade 0 1.000

130
174

239
295
310
387

457
777

3.233
2.000 3.5001.500 3.0002.500 4.000
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Programa Vida e saÚde
o Gerenciamento de Pacientes crônicos foi re-

nomeado como Programa vida e saúde, ganhou lo-
gotipo próprio e um projeto de implementação do  
software para inserção dos protocolos clínicos. du-
rante 2010 cresceu de 1.400 beneficiários para 2.078 
(67%), e atualmente está com 1.653 beneficiários ati-
vos, tendo um total 425 (16%) de altas.

atiVidades nas unimeds singulares
o Programa vida e saúde foi implantado nas uni-

meds ribeirão Preto, Abc, são José do rio Preto e 

Franca. e foi apresentado nas unimeds catanduva, 
ibitinga, Jundiaí, são carlos, são José dos campos, 
lorena, cruzeiro, Guaratinguetá, Pindamonhangaba, 
são roque, santos, ribeirão Preto, Presidente Pru-
dente e taubaté.

serViço de atendimento domiciliar
Preocupada com a qualidade de vida dos seus 

clientes, independente da cobertura contratual, a Fesp 
segue fazendo uma análise da relação custo x benefí-
cio, e disponibilizou atendimentos domiciliares con-
forme o gráfico. 

Programa mamãe saudÁVel 
Aborda aspectos fisiológicos, psicológicos  

e sociais auxiliando a gestante. Prestamos as-
sessoria a unimed itapeva na implantação do 
mesmo.

desenVolVimento  
de materiais educatiVos

Foram criados diversos materiais: Guia de 
nutrição enteral; Manual de Alimentação sau-
dável; Manual do cuidador de idosos (segun-
da edição, revista e ampliada); cartilha de Me-
dicação (segunda edição, revista e ampliada);  
Fôlderes educativos: câncer de Próstata, co- 
ração saudável, osteoporose e vacinação/imu-
nizações; Finalização dos vídeos Mamãe saudá-
vel, cuidados com o bebê, Planejamento Fami-
liar e climatério e Menopausa; Artigos para o 
blog saúde em dia, no Portal unimeds (www.
unimeds.com.br); Publicação do site do nAs  
no Portal.

Atenção à Saúde
Núcleo de

ambulatÓrios nas emPresas
no âmbito da Medicina ocupacional, foi ins-

talado um ambulatório no instituto de Pesos e 
Medidas, com uma técnica de enfermagem e 
uma médica do trabalho. dando continuidade 
ao trabalho assistencial, nas casas bahia o am-
bulatório agrega atendimento médico nas espe-
cialidades: cardiologia, clínica geral, psiquiatria 
e ortopedia. Atendeu 2.099 consultas de abril a 
dezembro.

demais atiVidades
Apresentação de trabalhos científicos pela 

equipe multiprofissional no Xvii congresso 
brasileiro de Geriatria e Gerontologia, apresen-
tação durante o simpósio das unimeds do estado 
de são Paulo (suesp), apresentação do Programa 
vida e saúde na Jornada de desenvolvimento da 
Fesp. A pesquisa de satisfação do cliente nAs 
atingiu a média de 95,16%.

home cAre 2010

Atendimento domiciliar

internação domiciliar

Altas

2.865
407

144

d
O Núcleo de Atenção à Saúde trabalha para proporcionar o 
bem-estar e a melhoria da qualidade de vida dos clientes da 

Fesp, por meio de apoio às empresas contratantes. Atividades 
valorizam a Medicina Preventiva

d

C O N T I N U A Ç Ã O
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AssociAção Mulher uniMed do estAdo 

de são PAulo (AMusP) 

núcleo de Atenção à sAúde

ouvidoriA uniMed 

resPonsAbilidAde socioAMbientAl

serviço de AtendiMento Ao cliente (sAc)

A ouvidoria Federação das unimeds do esta-
do de são Paulo (Fesp) foi criada em 2004 com o 
propósito de ampliar os canais de comunicação 
junto aos clientes e à sociedade, sendo mais um 
instrumento efetivo de gestão e transformação 
institucional, corrigindo e aperfeiçoando, a partir 
das demandas de seus usuários, os serviços pres-
tados pela cooperativa.

trata-se de um canal de comunicação adicional 
disponível ao cliente via internet, e não substitui ou 
invalida a atuação dos diversos setores no atendimen-
to das demandas de usuários. 

A ouvidoria conta com o apoio institucional para 
garantir total independência e imparcialidade na 

busca da resolução definitiva das manifestações dos 
clientes, reforçando um relacionamento transparen-
te e aderente ao código de defesa do consumidor e 
às resoluções estabelecidas pela Agência nacional de 
saúde suplementar (Ans).

Para estimular o aperfeiçoamento constante de 
suas operações, a ouvidoria iniciou a migração dos 
sistemas para a utilização da solução de customer 
relationship Management (crM), a fim de geren-
ciar solicitações, contatos, e monitorar os chamados 
de forma integrada com o serviço de Atendimento ao 
cliente (sAc) e demais departamentos responsáveis. 
essa unificação permite um atendimento mais com-
pleto e da melhor qualidade aos beneficiários do sis-
tema unimed.

d
A Ouvidoria da Fesp conta com o apoio institucional para 

garantir total independência e imparcialidade na busca 
da resolução definitiva das manifestações dos clientes, 

fortalecendo um relacionamento transparente
d

evolução do número de AtendimentoS reAlizAdoS
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AssociAção Mulher uniMed do estAdo 

de são PAulo (AMusP) 

núcleo de Atenção à sAúde

ouvidoriA uniMed 

resPonsAbilidAde socioAMbientAl

serviço de AtendiMento Ao cliente (sAc)

o setor disponibiliza às unimeds os 
programas federativos e tem o com-
promisso de estimular e orientar as 
unimeds na implantação deles. tam-
bém presta assessoria para ações di-
versas da área socioambiental:

g  Programa adoção compartilhada 
(estímulo à adoção): A Fesp possui 20 
beneficiários e 11 adesões ao programa 
(unimeds e empresas cliente);

g  Programa felix (inclusão digital): 31 
unimeds participam do programa. em 
2010 foram promovidas ações para forma-
ção dos coordenadores e monitores, sendo 20 
pessoas capacitadas em um curso virtual de 38 
horas;

g  Programa recicla lâmpada (destinação de 
lâmpadas de mercúrio): Ao todo, 24 unimeds 
estão no programa, sendo que sete iniciaram em 
2010. o resultado foi a descontaminação de 15 
mil lâmpadas;

g  relatório de ações sociais (publicação para di-
vulgação das ações das unimeds): 72 unimeds 
apresentaram suas 269 iniciativas (ação, projeto 
ou programa) socioambientais de relevância;

responsabilidade  
Socioambiental (rSA) 

junto às Unimeds

g  selo de rsa: A Fesp participou do selo 2010 e se 
classificou no estágio 3;

g  devolutiva do selo de rsa: em 2010, o selo 
foi entregue aos dirigentes das unimeds em ato 
solene no simpósio das unimeds do estado de 
são Paulo (suesp). A equipe da Fesp, junto com a 
unimed brasil, visitou todas as regiões para rea-
lizar a devolutiva do resultado do selo de rsA;

g  núcleo de rsa: espaço dos funcionários para 

debater e construir conhecimentos acerca de 
rsA. Foram realizadas cinco reuniões;

g  fesp sustentável: o programa estruturado em 
três vertentes (coleta seletiva, redução de custo e 
consumo consciente) deu andamento a todas as 
atividades. destaque em 2010 foi a realização da 
campanha “na boa”, que permitiu melhor pene-
tração de assuntos referente ao uso e consumo 
consciente entre os funcionários;

g  semana do meio ambiente: em comemora-
ção ao dia do Meio Ambiente, realizamos uma 
programação de atividades: com o concurso de 
Fotografia “natureza em Foco”, colocamos 186 
fotos em exposição. o raciocine, a oficina de 

reaproveitamento de Alimentos e a Mostra Fesp, 
que é a exposição de produtos “eco”;

g  ações pontuais: Participação no suesp e con-
venção nacional em estande conjunto com a 
Associação Mulher unimed do estado de são 
Paulo (Amusp) para divulgação de ações socio-
ambientais, participação e apoio no evento “nós 
Podemos são Paulo”, que faz defesa dos objeti-
vos do Milênio, e mensalmente são realizadas 
campanhas para arrecadação de recursos às ins-
tituições que a Fesp apoia;

d
O setor atua no estímulo e orientação de Unimeds  

Singualres e Federações Intrafederativas para a implantação 
de programas de Responasbilidade Socioambiental, sempre 

de maneira abrangente
d
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AssociAção Mulher uniMed do estAdo 

de são PAulo (AMusP) 

núcleo de Atenção à sAúde

ouvidoriA uniMed 

resPonsAbilidAde socioAMbientAl

serviço de AtendiMento Ao cliente (sAc)

o serviço de Atendimento ao 
cliente (sAc) da Federação das 
unimeds do estado de são Paulo 
(Fesp) é responsável por receber e 
analisar solicitações de autorização 
para tratamentos e assistência mé-
dica, oferecer orientações e escla-
recimentos aos clientes, empresas, 
prestadores e unimeds singulares. 

com muito empenho na busca 
de contínuas melhorias, o serviço de 
Atendimento ao cliente vem sendo 
reestruturado, com novos recursos 
humanos e equipamentos tecnológi-
cos, mensurando os motivos das liga-
ções dos clientes.

contamos com um espaço amplo 
para atender até 1 milhão de vidas e 
disponibilizamos às unimeds o com-
partilhamento da estrutura para aten-
der ao decreto do sAc 6523/08, e sua 
aplicação possibilita uma visão única 
do cliente quanto às suas manifesta-
ções, sejam elas reclamações, dúvidas, 
solicitações, sugestões ou elogios. 

seguem os números do sAc do 
ano de 2010:

Serviço de

ao cliente
Atendimento

d

SAC dispõe de recursos e tecnologia  
que permitem o atendimento de 1 milhão de vidas

d
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O cenário externo de 2010 foi marcado pela 
recuperação da Economia Global. Um papel im-
portante nesse movimento foi exercido pelas eco-
nomias emergentes, cuja expansão, em grande 
parte, foi determinada pelo incremento ocorrido 
na demanda doméstica e, em casos específicos, 
no setor exportador. 

No Brasil, o mercado de crédito segue contribuin-
do para a expansão do investimento e do consumo, 
com destaque para o crédito direcionado às operações 
voltadas para núcleos familiares, ressaltando os em-
préstimos consignados e destinados para aquisição de 
veículos. Destaca-se a liberação de crédito específica 
para projetos de infraestrutura e aquisição de máqui-
nas e equipamentos, principalmente voltado a peque-
nas e médias empresas.

d

d

Ambiente Econômico
O ano de 2010 apresentou indicadores de crescimento das vendas  
no comércio, impulsionadas pela confiança dos consumidores, o 

desempenho do mercado de trabalho e ampliação de crédito

A evolução do Produto Interno Bruto (PIB) e os 
resultados recentes da atividade industrial do Brasil 
apresentam uma tendência de crescimento a lon-
go prazo. No que se refere à demanda, observa-se a 
continuidade no ritmo de crescimento das vendas do 
comércio, impulsionadas pela confiança dos consu-
midores, pelo desempenho do mercado de trabalho e 
pela ampliação do crédito.

Em relação ao comportamento da inflação e à ace-
leração registrada no trimestre que se encerrou em 
novembro de 2010, pode-se observar que houve in-
fluência de fatores sazonais internos, relacionados à 
oferta de alimentos, e aspectos do cenário externo de 
valorização das principais commodities. A partir daí, 
as perspectivas para 2011 são de desaceleração desse 
processo, em linha com a projeção de moderação nas 
taxas de crescimento do PIB.

DEsEmPENhO fINANcEIrO 

DEmONstrAçõEs cONtáBEIs

OrGANOGrAmA 

DADOs cADAstrAIs

cONsElhO DE ADmINIstrAçãO

ExPEDIENtE
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ExPEDIENtEDesempenho
Financeiro

Fusesp
Em 2010, o fundo de sustentação das Unime-

ds do Estado de são Paulo (fusesp) recebeu um 
aporte de r$ 3,265 milhões, decorrentes de parte 
das sobras de 2009, totalizando no ano o montan-
te de r$ 10,208 milhões.

ReseRvas FinanceiRas
As reservas financeiras apresentaram uma impor-

tante recuperação ante o ano anterior, apresentando 
um crescimento de 11,4% ou r$ 4,2 milhões, fechando 
o ano de 2010 com reservas totais de r$ 42,2 milhões.

adiantamento de pRodução
Devido à vinculação de reservas técnicas junto à 

Agência Nacional de saúde suplementar (ANs), não 
houve recursos disponíveis para o Adiantamento de 
Produção. Desta forma, ao longo do ano ocorreram 
somente as amortizações mensais, reduzindo o saldo 
do Adiantamento de Produção de r$ 16,8 milhões em 
2009 para r$ 6,8 milhões em 2010

Resultados do Fluxo de caixa
Pela análise de fluxo de caixa, o ano de 2010 encerrou 

com superávit de r$ 0,8 milhão ante r$ 1 milhão de 2009.
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Rentabilidade das  
aplicações FinanceiRas

Devido a vinculação das reservas técnicas junto 
à ANs, a Diretoria financeira manteve a estratégia de 
2009 de manter seus investimentos para esta moda-
lidade em papéis privados de longo prazo (70% em 
certificado de Depósito Bancário – cDB) vinculados 
na central de custódia e de liquidação financeira de 
títulos Privados (cetip) e fundos de investimentos 
(30% fundo Dedicado ANs), enquanto que os re-
cursos para livre movimentação foram alocados em 
cDBs e Operações compromissadas com liquidez di-

ária, que apresentaram uma boa performance. Na mé-
dia, as aplicações da fesp encerraram o ano em 101% 
sobre o certificado de Depósito Interbancário (cDI).

pagamentos e Recebimentos –  
Fluxo de caixa

Os pagamentos apurados pelo fluxo de caixa em 
2010 atingiram o montante de r$ 729 milhões ante 
r$ 534 milhões de 2009, enquanto que os recebimen-
tos foram na ordem de r$ 730 milhões ante r$ 535 
milhões do ano anterior, representado um acréscimo 
de 36,5% e 36,3%, respectivamente.
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Desempenho financeiro 

Demonstrações contábeis

organograma 

DaDos caDastrais

conselho De aDministração

expeDiente

Dados 

Conselho de
Cadastrais e

Administração

Federação das Unimeds  
do estado de são PaUlo (FesP)
razão social: Unimed do estado de são paulo –  
federação estadual das cooperativas médicas
endereço: rua José getúlio, 78/90 – aclimação – 
cep 01509-001, são paulo-sp
tronco Chave: (11) 2146-2600
data de Constituição: 19/12/1971
Portal: www.unimeds.com.br

Presidente: Dr. humberto Jorge isaac
e-mail: presidencia@unimeds.com.br
Fone contato: (0xx11) 2146-2618
Fax: (0xx11) 2146-2507

registros legais
cnpJ: 43.643.139/0001-66
Junta comercial: 4317/72 – registro de constituição
ans nº 319996
Quadro Funcional
número de empregados no início do exercício:
fesp: 423
número de empregados no final do exercício:
fesp: 371

diretoria exeCUtiva – Gestão 2010/2014
diretor-Presidente
Dr. humberto Jorge isaac
diretor-superintendente
Dr. Waldemar D´ambrósio filho
diretor Financeiro
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Dr. péricles taqueshi otani
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Dr. Domingos silva lavecchia
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Dr. geraldo reple sobrinho
Dr. hemerson carlos costa
Dr. José fernando castro soares
Dr. marcos aurélio Villardi
Dr. marcos de almeida cunha
Dr. raimundo Vianna de macedo
Dr. reinaldo antônio monteiro barbosa

ConselHo FisCal – Gestão 2010/2011
efetivos
Dr. James beal munhoz
Dr. João leme blümer neto 
Dr. José rubens de mattos

suplentes
Dra. maria aparecida m. de andrade nogueira
Dr. José olímpio henriques
Dr. paulo Dias novaes filho

Conselho de AdministraçãoDados Cadastrais
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